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por Wolmir Hübner

CAMILA POMPEO

Parece ficção, mas é resul-
tado de um extenso e perigoso 
trabalho de investigação jorna-
lística. À frente deste trabalho 
está o jornalista miguel-oes-
tino Leandro Demori. O tema 
é o crime organizado das má-
fias italianas e o livro, intitu-
lado “Cosa Nostra no Brasil, a 
história do mafioso que derru-
bou um império”. O lançamen-
to em São Miguel do Oeste está 
marcado para amanhã (18) na 
Praça Walnir Bottaro Daniel, 
às 17h. 

Demori é natural de São 
Miguel do Oeste, tem forma-
ção na PUC do Rio Grande do 
Sul e na Associazione di Gior-
nalismo Investigativo de Roma, 
é um dos diretores da Associa-
ção Brasileira de Jornalismo In-
vestigativo (Abraji) e coordena-
dor da plataforma Medium no 
Brasil. “Sempre me interessei 
pelo jornalismo relacionado ao 
crime organizado. Na época, fiz 
uma especialização em Roma, 
na Associação de Jornalismo 
Investigativo que tratava de 
máfia e crime organizado ita-

liano e acabei me interessando 
pelo assunto”, conta.

O livro “Cosa Nostra no 
Brasil” conta a história do ma-
fioso italiano Tommaso Bus-
cetta e de seu grupo. Se nos 
dias de hoje a máfia italiana 
não parece contar com o mes-
mo tipo de poder que a tornou 
lendária em filmes e livros, du-
rante praticamente todo o sé-
culo 20 essa entidade misterio-
sa comandou um império do 

crime. “Descobri esse persona-
gem que é um mafioso italiano 
que morou no Brasil nos anos 
70 e 80. Comecei a me interes-
sar pela vida dele e então fazia 
pesquisas em bibliografias co-
nhecidas e arquivos inéditos”, 
argumenta. 

Além de Veneza e de outras 
cidades italianas por onde pas-
sou para investigar a máfia, De-
mori teve uma passagem pela 
região da Sicília, nas cidades 
de Palermo e Corleone. Este é o 
primeiro livro autoral do jorna-
lista que já participou de uma 
coletânea de artigos na Itália. 
O livro foi editado pela Com-
panhia das Letras de São Paulo. 

COSA NOSTRA NO BRASIL Primeiro livro autoral do jornalista 
será lançado amanhã (18), em São Miguel do Oeste 

Jornalista miguel-oestino lança 
livro sobre a máfia italiana

DESCANSO
2ª Mostra de Negócios do Comércio 
e Indústria segue até amanhã

Desde ontem (16) o mu-
nicípio de Descanso realiza a 
2ª Mostra de Negócios do Co-
mércio e da Indústria. O even-
to é uma organização da CDL/
Acid e segue até amanhã (18), 
no Club Sad. As atividades 
contam com o apoio do poder 
público municipal e estadual.

De acordo com a secretá-
ria-executiva da CDL, Kassiele 
Kasper, a mostra visa reunir o 
comércio de Descanso em um 
único local para que o consu-
midor possa fazer as compras 
de forma facilitada. “É uma 
forma de fazer a população fi-
car no município e até trazer 
pessoas de fora para conhe-
cer o nosso potencial, o que 

temos para mostrar”, destaca.
A secretária explica que 

este ano a agricultura fami-
liar também vai participar do 
evento. “Haverá venda de vá-
rios produtos produzidos no 
município, artesanato e ou-
tros produtos coloniais”, acres-
centa. A feira é exclusiva para 
o comércio de Descanso e vai 
funcionar das 9h às 21h.

Kassiele explica que além 
da mostra estão sendo organi-
zadas outras atividades. “Este 
ano temos um espaço limita-
do porque está acontecendo 
no Club Sad, são 21 empre-
sas de indústria e comércio e 
20 da agricultura familiar”, fi-
naliza.

Na última semana a em-

presa Aurora Alimentos fez 

a entrega da premiação, tro-

féu e certificado de Escola Ci-

dadã para a Escola Amália 

Daltoé Agostini, a qual par-

ticipou com seus alunos dos 

treinamentos da Turminha 

Da Recilagem fornecidos pela 

Fundação Aury Luiz Bodane-

se, mantida pela Cooperati-

va Central Aurora Alimentos. 

Foram abordados assuntos de 

reciclagem, energia, biodiver-

sidade e água, através do qual 

a escola teve a oportunida-

de de inscrever o projeto com 

experiências educativas já de-

senvolvidas em prol do meio 

ambiente.

O projeto Escola Cidadã 

2016 contou com 24 educan-

dários inscritos dentro do Es-

tado de SC e no dia 23 de no-

vembro, na confraternização 

de reconhecimento aos des-

taques 2016, teve a divulga-

ção dos ganhadores, quan-

do a Escola Amália Daltoé 

Agostini ficou em 2° lugar. 

O prêmio Escola Cidadã va-

loriza os projetos socioam-

bientais desenvolvidos por 

instituições de ensino visita-

das pelo programa A Turmi-

nha da Reciclagem, em 2016. 

O intuito é estimular as esco-

las a investir na conscientiza-

ção ambiental, fazendo com 

que os alunos sejam parcei-

ros nas tarefas desenvolvidas 

no dia a dia. 

PROJETO

Escola Amália Daltoé Agostini recebe premiação 

O Conselho Municipal do Idoso (CMI) de São Miguel do Oes-
te divulga a Resolução 002, que dispõe sobre os critérios e proce-
dimentos para inscrição e renovação de programas e serviços de 
atendimento à pessoa idosa em Instituição de Longa Permanência 
para Idosos (ILPI). Na resolução constam todos os procedimentos 
legais para a regularização das instituições, voltadas ao atendimen-
to à pessoa idosa, como lares para idosos. Conforme a presidente 
do CMI, Ana Paula Puhle, é responsabilidade do CMI o monitora-
mento e a fiscalização das instituições. A resolução pode ser con-
sultada em http://transparencia.saomiguel.sc.gov.br.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Conselho divulga resolução 
sobre Instituição de Longa 
Permanência para Idosos
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por Wolmir Hübner

Os deputados estaduais aprovaram, por unanimidade, com 31 votos a zero, a 
alteração do parágrafo único do Projeto de Emenda Constitucional (PEC) 006/2010, 
que trata da divulgação dos atos públicos dos poderes Executivo e Legislativo 
municipais que tenham efeitos externos à administração. De acordo com a alteração, 
as prefeituras e câmaras de vereadores terão que publicar, obrigatoriamente, 
os atos no diário oficial do município ou em jornal impresso da microrregião 
a que pertencer, cuja escolha será decidida por meio de licitação. Atualmente, 
os municípios publicavam em sites que ninguém acessava e isso dava margem 
para falcatruas e escondiam da população os atos. Agora tudo será conhecido 
de todos os munícipes. Isso quer dizer que editais e demais atos administrativos, 
todos terão acesso através dos jornais locais. Parabéns aos deputados!

FINALMENTE A 
TRANSPARÊNCIA 
VAI FUNCIONAR

ALTERAÇÃO
Foi publicada na terça-feira (13), no Diário Ofi-
cial da União, uma lei que altera dispositivos na lei 
nº 8.112, que rege os servidores públicos, para es-
tender direito a horário especial ao servidor públi-
co federal que tenha cônjuge, filho ou dependente 
com deficiência. A medida não exige a compensa-
ção de horário para este servidor, desde que compro-
vada a necessidade por junta médica oficial. Na re-
dação antiga, o direito a horário especial era restrito 
aos casos de servidor estudante ou com deficiência. 
Para saber mais, acesse: www.planejamento.gov.br.
 

Antes da foto
 O brasileiro médio tem o péssimo há-
bito de só pensar no Imposto de Ren-
da quando se aproxima a época da de-
claração de ajuste. A questão é que, 
quando chegar lá, já era. Após a déci-
ma segunda badalada da noite de 31 
de dezembro estarão definidos os ter-
mos do seu encontro com o Leão. Até 
lá, há oportunidades — totalmente lí-
citas, enfatizo — de ajustar a seu fa-
vor a foto que você enviará à Receita.

LIÇÕES DE VIDA
Não tem sentido 
contratar 
pessoas 
inteligentes e 
depois lhes dizer 
o que devem e o 
que não devem 
fazer...

ESTRESSE 
Certa vez me contaram a seguinte história, que tomo como verdadeira: uma granja moderna é um 
ambiente estritamente controlado. Com o objetivo de acelerar o ciclo de corte, o frango não só 
recebe hormônios, como é submetido a um ciclo de vida artificialmente mais curto para acelerar seu 
metabolismo: intervalos mais curtos entre cada refeição, combinados com o acender e apagar de 
luzes e variações de temperatura, tendo como finalidade simular a passagem de dias e noites em um 
ritmo além do normal. Uma das consequências é que a frequência cardíaca desses animaizinhos é 
muito superior à normal! Tamanha é a diferença que, se submetidos a situações de estresse (nunca 
saia correndo e gritando dentro de uma granja!) podem morrer em massa. Reação do estresse...
O jornalismo vive de sangue. A competição pela sua atenção se dá mediante um esforço constante 
em permanecer dramático: capturá-lo provocando seus instintos mais básicos. Se isso parece 
evidente em programas do tipo Datena, talvez não o seja, na mesma medida, nos noticiários 
econômico e político. Agora imagine o seguinte: o pessoal lá de cima, com os nervos à flor da pele, 
com o noticiário de delações, corrupção, governo em corda-bamba, cargos e mandatos incertos, 
em todas as suas refeições diárias. É ou não é uma combinação perigosa?

SENSATEZ
O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso afirmou 
que não existe a mínima possibilidade de voltar a ser 
presidente da República. Ele comparou o governo 
Temer a uma pinguela (ponte frágil, improvisada) 
e disse que deve resistir até 2018. Devemos 
transformar a pinguela em ponte, aumentando a 
confiança e apoiando as medidas que o governo está 
tomando e que sejam acertadas. E por quê? Por que 
qualquer pessoa que seja indicada pelo Congresso 
não teria força para fazer as coisas que precisam ser 
feitas. Corretíssima a afirmação.

A PEDIDO DE DILMA, 
ODEBRECHT PAGOU
 R$ 4 MILHÕES 
A GLEISI
Em depoimento, Marcelo 
Odebrecht disse que forneceu 
à Operação Lava-Jato detalhes 
de como repassou a quantia 
milionária para saldar dívidas de 
campanha de Gleisi Hoffmann (PT) 
em 2014. O recurso, transferido 
a mando da ex-presidente, não 
foi declarado e saiu do setor de 
propinas da empresa.

Conselho divulga resolução 
sobre Instituição de Longa 
Permanência para Idosos
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CAMILA POMPEO

O Brasil viveu em 2016 
um momento para ficar na 
história. Os Jogos Olímpicos 
e Paralímpicos – Rio 2016, no 
Rio de Janeiro, foram aber-
tos no dia 5 de agosto e en-
cerrados no dia 21 do mesmo 
mês. Para as novas gerações, 
foi a oportunidade de assistir 
bem de perto ao maior even-
to esportivo do mundo. Para 
os mais velhos, o momen-
to foi de realização. Os jo-
gos ocorrem a cada quatro 
anos e a cada edição uma ci-
dade do mundo é escolhida 
para sediar o evento. Esta foi 
a primeira vez que o Brasil e 
a América do Sul sediaram a 
competição, que contou com 
a participação de 10.500 atle-
tas de 206 países.

Para a realização do even-
to, um aparato de seguran-
ça foi montado para garan-
tir que tudo saísse de acordo 
com o esperado. No time de 
segurança da Força Nacional, 
bombeiros da reserva de São 
Miguel do Oeste foram sele-
cionados para reforçar a equi-
pe de reservistas. Os sargen-
tos Ademir Rodrigues, Carlos 
Roberto Scariot, Ivo Erlo e 
Osni Francisco Pereira foram 
convocados em regime de ur-
gência depois que a Secreta-
ria de Segurança Pública lan-
çou o edital para os militares 
aposentados. 

Uma chance única para 
os bombeiros miguel-oesti-
nos, que nunca imaginaram 
ter os Jogos Olímpicos 2016 
no currículo. “Nós quatro fi-
zemos testes e recebemos a 
confirmação. Quando chega-
mos ao Rio de Janeiro, fomos 
nos organizar na Vila. O apar-
tamento tinha torneira, toma-
das e vaso sanitário, o resto, 
saímos para comprar, inclusi-
ve o chuveiro. Foram uns qua-
tro dias para nos organizar”, 
conta Scariot.

O primeiro trabalho dos 

quatro bombeiros no Rio de 
Janeiro foi o evento-teste de 
abertura das Olimpíadas. Em 
seguida, com o início da com-
petição, vieram as escalas nos 
jogos e a partir daí a rotina fi-
cou puxada para os amigos. 
“Fomos convocados para co-
meçar a trabalhar no even-
to-teste da abertura, prati-
camente lotou o Maracanã 
somente com convidados dos 
operários e nós trabalhamos 
na segurança do campo. Vi-
mos de lá toda a exibição da 
abertura. Depois começaram 
os jogos nos estádios e as es-
calas ficaram apertadas. A ro-
tina começava às 8h e seguia 
até às 22h, um trabalho inten-
sivo. Depois tudo foi se orga-
nizando, cada um ficou deli-
mitado em um estádio. Nós 
fazíamos escala de 12 a 16 ho-
ras por dia”, recorda.

Da Vila Olímpica, os mili-
tares pegavam o transporte e 
rumavam para os ginásios ou 
estádios elencados em suas 
escalas. Dentre as funções, 
além do serviço de “pinças”, o 
controle das entradas com o 
equipamento detector de me-
tais. “Nós, inativos, fazíamos 
a função de pinças, que é fa-
zendo a proteção do campo 
de jogo sem armamento, de 
frente para a torcida, obser-
vando e impedindo qualquer 
tentativa de acesso”, conta.

Para alguns dos amigos, 
os trabalhos terminaram com 

o encerramento das Olimpía-
das. Para os outros, ele conti-
nuou com a abertura das Pa-
ralimpíadas. No total, foram 
mais de 50 dias atuando com 
as equipes da Força Nacional 
na competição. Erlo classifica 
como uma experiência úni-
ca ter assistido bem de perto 
a atuação dos melhores atle-
tas do mundo. “Nós enxergá-
vamos só na televisão. Nun-
ca imaginávamos que um dia 
a gente faria uma fila para o 
Usain Bolt entrar, é uma coi-
sa que nunca sonhávamos em 
fazer. Estávamos juntos com 
os melhores atletas do mun-
do. Era uma coisa fantástica. 
Fomos em outros ginásios, 
com outras modalidades. Era 
uma coisa inédita, que não 
vamos esquecer nunca”, de-
clara.

Para Rodrigues, a experi-
ência também ficará marca-
da. Não havia maneira me-
lhor de encerrar a carreira no 
Corpo de Bombeiros do que 
a participação em uma Olim-
píada no Brasil. “É um mar-
co, nunca mais vou esquecer. 
Vou levar para o resto da vida. 
Não tem dinheiro que pague 
estar no Brasil e estar lá. Nos 
momentos que tínhamos de 
descanso, eu entrava nas are-
nas para assistir, fazia vídeos, 
fotos. É um marco para o res-
to da vida”, afirma.

Scariot reforça que a par-
ticipação nas Olimpíadas foi 

a realização de um sonho e 
conta que optou por entrar 
para a reserva em 2016 para 
tentar realizá-lo. “Foi a con-
cretização de um sonho, tanto 
que no ano passado teve um 
edital da Força Nacional para 
trabalhar e me inscrevi. Fiz o 
máximo que eu pude, como 
tudo conspirou para que não 
desse certo para o pessoal da 
ativa ir, quando chegou no 
mês de abril deste ano, resolvi 
pedir minha reserva. Depois 
disso é que chegou a notícia. 
Se eu tivesse ficado na ativa, 
não teria conseguido ir. Foi 
tudo de bom”, argumenta.

Pereira revela que a se-
leção foi uma surpresa de-
pois da aposentadoria. Para 
ele, a participação na equi-
pe da Força Nacional no Rio 
de Janeiro fechou com “cha-
ve de ouro” seu currícu-
lo profissional. “Eu já estava 
pensando que estava ‘super’ 
aposentado, de cabeça bran-
ca, e surgiu essa oportunida-
de. Foi uma coisa rápida, de 
uma semana para a outra. Foi 
uma experiência muito gran-
de, para a vida não dá para 
mensurar o que foi. Todos 
têm mais de 30 anos de ser-
viço e tudo o que vivemos foi 
dentro de Santa Catarina. As 
Olimpíadas foram uma gran-
de novidade. Posso ficar dez 
dias contando que ainda as-
sim não vou conseguir contar 
tudo”, brinca.

OLIMPÍADAS NO RJ Bombeiros miguel-oestinos que integraram a Força 
Nacional no maior evento esportivo do mundo contam sobre a experiência

Currículo encerrado com 
“chave de ouro”

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoescsimone.costa@unoesc.edu.br

TRABALHO INFANTIL NÃO É BRINQUEDO!
O QUE É TRABALHO INFANTIL?

É todo o trabalho realizado por 
pessoas que tenham menos da idade 
mínima permitida para trabalhar. Cada 
país tem sua regra. 
No Brasil, o trabalho não é permitido 
sob qualquer condição para crianças 
e adolescentes entre zero e 13 
anos; a partir dos 14 anos pode-se 
trabalhar como aprendiz; já dos 16 
aos 18, as atividades laborais são permitidas, desde que 
não aconteçam das 22h às 5h, não sejam insalubres ou 
perigosas e não façam parte da lista das piores formas de 
trabalho infantil.
De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), 
atualmente há mais de sete bilhões de pessoas no 
planeta Terra. Segundo o último relatório da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), em 2013, havia 168 milhões 
de crianças e adolescentes trabalhadoras no mundo, sendo 
que cinco milhões estão presas a trabalhos forçados, 
inclusive em condições de exploração sexual e de servidão 
por dívidas.
No Brasil, na divulgação da última Pnad 2012, 
aproximadamente 3,5 milhões de crianças e adolescentes 
de cinco a 17 anos estavam trabalhando no país. Se 
considerada a faixa etária entre cinco e 13 anos, a pesquisa 
aponta cerca de 554 mil meninos e meninas em atividades 
laborais.
Esse trabalho costuma ocorrer diante de nossos olhos. O 
trabalho infantil é muito mais comum do que pode parecer e 
está presente, diariamente, em suas diversas formas, tanto 
em ambientes privados, quanto públicos.
Em áreas urbanas é possível encontrar crianças e 
adolescentes em faróis, balcões de atendimento, fábricas 
e depósitos, misturados à paisagem urbana. Mais 
comum, porém, é o trabalho infantil doméstico, pelo qual, 
majoritariamente, as meninas têm a obrigação de ficar em 
casa cuidando da limpeza, da alimentação ou mesmo dos 
irmãos mais novos. 
Em áreas rurais, os trabalhos mais comuns são em torno 
de atividades agrícolas, mineração e carvoarias, além do 
trabalho doméstico.
São casos muito difíceis de serem percebidos, justamente 
porque acontecem dentro da própria casa onde a criança 
mora, de modo a ser visto por poucas pessoas. Também 
comum é ver o aliciamento de crianças e adolescentes pelo 
tráfico ou para exploração sexual.
Importante ressaltar que, o fato da criança apenas ajudar 
os pais a organizar a própria casa, arrumar a cama, secar 
a louça, guardar sua roupa e outras atividades, não se 
configura como trabalho infantil e, portanto, não é crime, e 
sim como tarefa educativa.
Alguns podem perguntar, mas por que não pode trabalhar, 
se meus avós, meus pais sempre trabalharam? 
Muito simples: porque esse é o período de crescimento e 
aprendizagem, em que a criança precisa se dedicar aos 
estudos e aproveitar a sua infância, para aumentar a sua 
capacidade de raciocínio. Se a criança usa o seu tempo 
para trabalhar, pode ficar sem estudar e brincar ou ter o seu 
rendimento comprometido.
Podemos dizer resumidamente que, primeiro, crianças e 
adolescentes devem ter garantidos os direitos de acesso à 
educação, lazer e esporte, e também a cuidados por parte 
de um responsável. O trabalho pode ser um impeditivo para 
que esses direitos se concretizem. Além disso, o trabalho 
pode causar prejuízos à formação e ao desenvolvimento 
integral de crianças e adolescentes. Vamos cuidar das 
nossas crianças, eles são o nosso futuro!
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EDITORIAL

CHARGE

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

PROIBIÇÃO DE LIGAÇÕES DE TELEMARKETING
Dias atrás conversei com Valmor Adão Povala, fiscal do Procon de São 

Miguel do Oeste, sobre aquele cadastro que foi disponibilizado para que 
as empresas de telemarketing cessassem de fazer aquelas ligações cha-
tas, desagradáveis e insistentes, expediente por demais utilizado. O moti-
vo de meu questionamento era justamente porque pelo que lembro, ain-
da recebi algumas ligações (Editora Globo e Jornal Zero Hora são alguns 
que ligaram e lembro). O fiscal relatou que ele próprio vai procurar cui-
dar se ainda existem ligações neste sentido, visto que também utilizou o 
cadastro para bloquear as ligações para seu telefone. Caso estejam ainda 
ocorrendo, ou seja, caso haja descumprimento de tal medida em relação 
àqueles números que se cadastraram, em manifesta intenção de não mais 
receber as ligações, o Procon irá tomar providências, que poderão se con-
verter em notificação, e até mesmo outras mais drásticas, caso se confir-
me o descumprimento. Portanto, carecemos de mais informações, mas de 
qualquer forma, caso não esteja havendo respeito por parte das empresas 
operadoras de telemarketing, recomenda-se que os usuários que bloque-
aram o serviço, através do Procon, efetuem contato para que o órgão insis-
ta no cumprimento da medida. E para aqueles que se cadastraram e que 
não estão tendo respeitada a sua solicitação, como medida extrema, o Ju-
diciário poderá resolver a contenda. O que se queria, com o cumprimento, 
era justamente não abarrotar ainda mais o Judiciário com processos con-
tra tais empresas, mas caso efetivamente se comprove o descumprimento, 
não haverá outra forma para dar resolução a este problema. 

COMPRAS NO COMÉRCIO LOCAL, MENOS DORES DE CABEÇA
Parto da premissa que a gente deve valorizar o comércio de nossas ci-

dades. Afinal, gera divisas para nossos municípios, valoriza, engrandece a 
atividade econômica. E quando você adquire um produto defeituoso, ou 
que apresenta algum problema diverso, a via (o caminho) para buscar um 
atendimento e uma resolução é infinitamente mais prática e também mais 
rápido do que você ter que acessar sites para buscar seus direitos. Nesta es-
teira, procure esgotar as opções e alternativas no comércio local. Caso você 
efetivamente não consiga o gênero de necessidade que você procura, par-
ta então para as alternativas, mas sempre com cuidado. Procure ver se o 
site é confiável, se tem certificado de segurança, se é bem falado nos sites 
que protegem os consumidores (reclame aqui, por exemplo). São formas 
de se proteger, de evitar perder dinheiro, e claro, evitar aborrecimentos.

COMPRE O QUE PRECISA REALMENTE
É claro que na tão falada situação econômica vivida em nosso país, em 

épocas de fim de ano, compras, décimo terceiro na conta, há o natural “en-
tusiasmo” para que se compre algo a mais nesta época. O que tem que fi-
car claro é que qualquer compra, principalmente as parceladas, tem que vir 
acompanhadas de boa dose de bom senso e planejamento. 2017 vem aí e o 
melhor é que as pessoas consigam entrar bem no novo ano, evitando os cha-
mados “enforcamentos” já nos primeiros dias de janeiro. Planejamento, nes-
ta hora, virou palavra de ordem. É momento de evitar o consumismo. 

Parece de voz consensual que o 
aprofundamento da crise econômi-
ca tem origem na crise política que vem 
se aprofundando no país nestes últi-
mos anos, surgida de um súbito rasgo no 
manto da impunidade que estimulou e 
confortou os participes na prática de ini-
magináveis saques ao dinheiro público, 
tudo em nome da sustentação de seus 
cargos políticos e com vistas a garantir 
a perpetuação de um projeto de poder.

Nos desdobramentos das investi-
gações anticorrupção, com indicati-
vos de muitas ações pela frente, o bra-
sileiro se dá conta que o rombo aos 
cofres públicos alcança cifras que se-
quer consegue dimensionar e traduzir 
em capacidade de investimentos no se-
tor público. É dinheirama demais para 
quem acorda com o anúncio do valor 
de um salário mínimo que sequer aten-
derá as suas necessidades básicas.

Não bastasse, sabe também que en-
frentará di� culdades no momento em 
que precisar dos serviços públicos, na 

área da saúde se submeterá às � las de 
atendimento e ao tempo de espera, que 
as contas dos serviços públicos conti-
nuam a crescer, em última análise, sabe 
que o preço dessa conta da quebradei-
ra estatal entrará no seu orçamento.

Se o ano 2016 para muitos � ca 
no registro como um dos mais difí-
ceis das últimas décadas, pelas razões 
já por demais faladas e conhecidas, a 
ele também pode ser creditado o des-
pertar para uma nova consciência po-
lítica, agora de forma mais contunden-
te e duradoura que as manifestações 
ocorridas no ano 2013, que foram con-
tundentes, mas logo depois pareceu 
que � caria na temporariedade ou ape-
nas de uma insatisfação momentânea.

Os sinais desse novo tempo es-
tão evidentes. A sociedade está aten-
ta e vigiante aos acontecimentos de na-
tureza política, em especial para as 
tentativas e manobras para desestabi-
lização e confronto para com as insti-
tuições e os poderes e principalmente 

para livrar os envolvidos do inadiá-
vel encontro de contas com a justiça.

E esses sinais vindos das ruas já fa-
zem forte eco no ambiente político e 
aqueles que desejam a continuida-
de de suas carreiras estão atentos ao 
novo comando popular, que a cada vo-
tação de projetos e medidas que afe-
tem aos seus direitos tem listado a po-
sição de cada um nas votações, e essa 
cobrança chegará com toda a certe-
za nas urnas das eleições futuras.

O despertar do gigante foi para a so-
ciedade uma dura realidade, depara-se 
com uma situação de crise econômica 
e do esfacelamento do sistema polí-
tico e, de quebra, dos padrões de éti-
ca e de moral por seus representantes.

Acordado e desperto, o povo brasi-
leiro está para uma nova realidade so-
cial e política, consciente que através 
do comando de sua voz o Brasil cami-
nhará para um cenário em que prevale-
ça a ordem, a igualdade e a construção 
de uma sociedade mais justa para todos.

O DESPERTAR DO GIGANTE
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por Nédio Lima
nediopires@hotmail.com

BALANÇO DE ATIVIDADES Para o próximo ano a atenção, 
conforme o diretor, deve ser voltada para oncologia e integração 
com as redes assistenciais em São Miguel do Oeste

Diretor do Hospital Regional 
avalia primeiro ano de gestão
DÉBORA CECCON 

O Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso com-
pleta neste fim de ano mais de 
um ano de atividades admin-
istrado pelo Instituto Santé. 
O hospital tem um modelo 
de gestão diferenciado com 
100% de atendimento pelo 
SUS. Nesta quinta-feira (15) o 
Instituto Santé completou um 
ano de gestão em São Miguel 
do Oeste, onde foram real-
izados cerca de seis mil inter-
nações hospitalares durante 
2016, cerca de 36 mil atendi-
mentos de pronto-socorro, 
30 mil consultas especializa-
das, mais de 150 mil exam-

Diretor-geral do Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso do Instituto 
Santé, Jeferson Gomes

Silvana Toldo Ruschel/Rádio 103

es de laboratório e imagens. 
O índice de satisfação da ou-
vidoria da instituição apre-
senta mais de 99%. 

Apesar dos números ex-
pressivos e a resposta posi-
tiva na satisfação, conforme 

o diretor-geral do Instituto 
Santé, Jeferson Gomes, o re-
passe mensal do Estado não 
tem se mantido em dia devido 
a dificuldades de orçamento. 
“Estamos com alguns repass-
es atrasados e temos contado 
com a compreensão e parce-
ria de companheiros e médi-
cos. Não temos atrasados re-
cursos básicos, como salários”, 
afirma. O diretor avalia que 
tem enfrentado algumas difi-
culdades para fechar o ano e o 
Estado tem repassado os recur-
sos mesmo que não integrais 
para possibilitar a adminis-
tração. Até o segundo semestre 
Gomes menciona que o Estado 
manteve os repasses integral-

mente nas datas esperadas. 
Para 2017 o diretor men-

ciona que há dois grandes 
objetivos e um deles é a onc-
ologia. “Nós temos, além da 
oncologia, duas outras espe-
cialidades importantes, que 
são a ortopedia e a neuro-
cirurgia. Mas temos uma 
limitação do ponto de vista 
de complexidade de atendi-
mento dessas duas especial-
idades. Precisamos criar um 
padrão, então oncologia é a 
nossa grande prioridade. O 
segundo item como trabalho 
prioritário para o ano que 
vem é fazer uma integração 
maior do hospital com as re-
des assistenciais”, explica. 

Duas representações elei-
torais foram julgadas proce-
dentes pelo Juízo Eleitoral de 
Pinhalzinho, na quarta-fei-
ra (15). Uma delas foi ajuiza-
da contra o candidato à ree-
leição no cargo de vereador 
de Modelo Nadir Nicoli, sen-
do que ele foi filmado por 
uma das vítimas praticando 
a captação ilícita de votos no 
dia das eleições, oferecendo e 
entregando dinheiro em troca 
dos votos. O promotor eleito-
ral Alexandre Volpatto avalia 
positivamente a ação. “Esse 
vereador teve todo o proces-
so judicial com ampla defe-
sa e contraditório, no qual, no 
fim, as provas, tanto do vídeo, 
quanto das testemunhas ou-
vidas em juízo, confirmaram 
a tentativa dessa compra de 
votos e o vereador teve seu re-
gistro de candidatura cassa-
do, além de multa de 25 mil 
Ufirs, em torno de R$ 25 mil”, 
disse o promotor. 

A outra representação 
teve como fato a captação ilí-
cita de votos praticada por 
Lauri Gueller, marido da can-
didata a vereadora Cecília 
Gueller, o qual tentou com-

prar cinco votos de uma fa-
mília com um cheque de R$ 
2.500 mil. “O esposo dela pro-
curou uma família com cin-
co membros e ofereceu R$ 
500 por voto, para o candida-
to a prefeito, e se fosse pos-
sível para a candidata Cecí-
lia. O objetivo principal era a 
compra de votos para o pre-
feito que estava concorrendo 
à eleição, o Ricardo Maldaner, 
e a família não só não acei-
tou a corrupção, como levou 
o cheque às autoridades. Fo-
ram ouvidas as testemunhas, 
que confirmaram a compra 
de voto”, destaca Volpatto.

Houve então a senten-
ça de cassação do registro de 
candidatura de Ricardo Mal-
daner, Aldecir Antonio Bólis 
(candidato a vice-prefeito) e 
Cecília Gueller (candidata a 
vereadora), além de multa in-
dividual de 35 mil Ufirs, apro-
ximadamente R$ 35 mil. Os 
candidatos tinham até on-
tem (16) para recorrer. “Após 
o recurso, haverá o posicio-
namento da justiça eleitoral, 
mais uma vez, se confirmar a 
sentença monocrática de pri-
meiro grau, ainda cabe outro 

recurso no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), mas quando 
houver um trânsito em juga-
do e se for confirmada a de-
cisão em primeiro grau, en-
tão são caçados os registros 
e gera todos os outros efeitos 
dessas condenações”, explica 
o representante do Ministé-
rio Público. 

O atual prefeito, reeleito 
ao cargo, Ricardo Maldaner, 
diz que foi avaliado apenas 
um lado para a decisão. “Não 
posso aceitar isso. Pedimos o 
voto consciente, trabalhamos 
dessa forma com toda a equi-
pe. Tivemos aprovação, fo-

ram 240 votos de vantagem, 
7,65% a mais. Esta família in-
clusive transferiu os títulos faz 
um ano para o nosso municí-
pio [Modelo], moram em Sul 
Brasil, não têm vínculo com a 
nossa população, dizem que 
têm terra no nosso município, 
mas não têm, faz mais de 20 
anos que venderam essa terra, 
então é uma transferência ile-
gal. Supostamente dizem que 
foram aliciados, foram com-
prados, eu não consigo ver 
dessa forma”, defende-se Mal-
daner, alegando que a família 
agiu de má fé e com apoio de 
outras pessoas. 

JUDICIAL

Prefeito, vice-prefeito e dois vereadores 
de Modelo têm registros cassados 

Brasília ainda mais sitiada.... 
E o inusitado continua a acontecer em Brasília. Mais um minis-

tro do STF, unilateralmente, interfere de maneira acintosa no fun-
cionamento do Congresso Nacional. O ministro Luiz Fux determi-
nou o retorno do projeto de lei de iniciativa popular que tratava das 
10 Medidas Anticorrupção, que já estava em apreciação no Senado, 
para a Câmara dos Deputados, numa clara interferência no proces-
so de elaboração das leis. 

Não que a decisão dos parlamentares, que incluíram assuntos 
não previstos no projeto original, que votaram na madrugada em 
que o Brasil chorava o acidente da Chapecoense e também a tenta-
tiva de Renan Calheiros em fazer uma votação relâmpago no Sena-
do sem qualquer discussão sejam defensáveis. Mas essas irregula-
ridades poderiam ser atacadas após a formação da lei.

Essas manifestações midiáticas de alguns ministros do STF 
têm tensionado ainda mais o ambiente político em Brasília. Tan-
to que, como forma de retaliação ao Judiciário, está tramitando de 
forma acelerada um projeto de lei que visa dizer o que já está escri-
to na Constituição Federal: que ninguém pode receber mais que o 
TETO constitucional. Esse projeto de lei vai atingir os juízes e pro-
motores que de forma inconstitucional recebem vários “auxílios”, 
elevando seus vencimentos para além do limite previsto na Cons-
tituição. Mais uma vez o equilíbrio entre os (podres) Poderes está 
sendo testado.

Fim dos tempos
Carta do presidente da República solicitando a rápida conclu-

são da operação Lava-Jato sob o pretexto de que a governabilidade 
do país pode ficar comprometida soou como uma confissão de cul-
pa. Vários de seus auxiliares e inclusive ele começaram a aparecer 
nos depoimentos dos executivos da Odebrecht como benificiários 
de propinas. Tudo o que o presidente não poderia ter feito é ten-
tar melar a operação que está desnudando a relação promiscua en-
tre empreiteiras e políticos. Perdeu a oportunidade de ficar quieto!

A diplomação dos novos 
prefeitos e vereadores
Nesta quinta-feira (15) a Justiça Eleitoral de São Miguel do Oeste 
diplomou os vereadores e prefeitos eleitos nas eleições municipais 
deste ano. A diplomação é o ato pelo qual o Poder Judiciário de-
clara que o candidato tem direito a exercer o mandado para o qual 
concorreu. A posse desses prefeitos e vereadores será no dia 1º de 
janeiro de 2017, para um mandato de quatro anos. 

O que mais chamou a atenção nos discursos foi a ênfase na ne-
cessidade de uma atuação ética e conciliadora desses novos admi-
nistradores e legisladores. Também calou fundo a manifestação do 
juiz eleitoral quando sugeriu que os administradores tenham cora-
gem de dizer não a muitos pedidos que lhes serão dirigidos, atuan-
do dentro da legalidade, pois “será melhor não ser reeleito no fim 
do mandato do que cumprir uma temporada na UPA de SMO”. Uma 
clara advertência para a necessidade da estrita observância da le-
galidade nas administrações públicas. 

Creio que todos os novos prefeitos estão preocupados com o 
bom desempenho de seus mandatos e que por isso não poderão 
atender demandas decorrentes de compromissos meramente elei-
torais. O interesse público deverá ser o norte para a tomada de de-
cisões ou esse prefeito perderá o respeito da população. Não adian-
ta simplesmente atender os interesses dos seus cabos eleitorais, 
esses têm interesses particulares. Não se pode esquecer que du-
rante a eleição os partidos representam apenas uma parcela da po-
pulação, uma visão de mundo que é exatamente a visão de toda a 
população. No momento em que o prefeito é eleito ele passa a re-
presentar os interesses de TODA a população e são esses interesses 
que devem ser observados. Administrar somente para o seu Parti-
do significa perder de vista os princípios da administração pública.
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TRÂNSITO Editais contemplam a BR-282, entre Ponte Serrada e 
São Miguel do Oeste, e a BR -158, do trevo de acesso a Maravilha até 
a ponte do Rio Uruguai 

Rodovias do Oeste receberão 
melhorias e terceiras faixas
CAMILA POMPEO

O ano está terminando 
com uma boa notícia para os 
motoristas que trafegam fre-
quentemente pelas rodovias 
do Oeste catarinense. O De-
partamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes 
(Dnit) informou nesta sem-
ana que abriu duas propos-
tas de editais de licitação para 
melhorias estruturais na BR-
282 entre Ponte Serrada e São 
Miguel do Oeste e na BR-158 
entre o trevo de acesso a Mar-
avilha até a ponte do Rio Uru-
guai, em Palmitos, na divisa 
com o Rio Grande do Sul.

De acordo com o engen-
heiro supervisor do Dnit, un-
idade de Chapecó, Diego Fer-
nando da Silva, trata-se de 
dois editais, divididos em tre-
chos da BR-282 e BR-158. Da 
Silva explica que a abertura de 
propostas do primeiro edital 
foi na semana passada. Nesse 
primeiro caso, o trabalho con-
templa a restauração e ade-
quação de capacidade com 
melhorias e manutenção da 
BR-282. Em todo o trecho es-
tão previstos pelo menos 14 
km de terceiras faixas. O Dnit 
ainda estuda a documentação 
da empresa classificada. 

“No primeiro edital estão 
previstas a restauração e ma-
nutenção desse trecho. Além 
desse serviço, está prevista a 
implantação de faixas adicio-
nais, correção de algumas in-
terseções e implantação de 
novas interseções. Inicial-
mente, nesse trecho estão pre-
vistos 14 km de implantação 
de terceiras faixas em pon-
tos distintos, em torno de 77 

km daquele trecho. Nesse ed-
ital as empresas apresentaram 
propostas e, da mais vanta-
josa, foi convocada a apre-
sentação de documentação 
para habilitação, então em 
breve será feito o anúncio da 
empresa vencedora”, declara.

Na terça-feira (13) foram 
abertas as propostas do se-
gundo edital. O engenheiro 
explica que, nesse caso, a con-
tratação prevê a elaboração de 
projetos básico e executivo e 
construção das obras de ad-
equação de capacidade, res-
tauração, melhoramentos e 
eliminação de pontos críti-
cos das rodovias BR-282 e BR-
158. “Ainda está no período de 
análise das propostas. Neste 
caso, está previsto, além da 
implantação de faixas adicio-
nais, a restauração da pista. 
Prevemos em torno de 30 km 
de implantação de faixas adi-
cionais, restauração do pavi-
mento, implantação de no-
vas interseções e a correção 

de pontos críticos na BR-282 e 
BR-158”, explica.

Da Silva salienta que é 
preciso ficar claro que os tra-
balhos previstos nos dois ed-
itais nada têm a ver com os 
serviços de manutenção e 
conservação rodoviária, que 
são contratos de porte menor. 
“São serviços mais simples 
do que estes que foram dis-
cutidos e estudados ao longo 
desse período e que culminou 
na apresentação desses editais 
de licitação. São intervenções 
de maior porte, tanto em ter-
mos de durabilidade quanto 
de funcionalidade da rodovia”, 
destaca.

Dentro dos projetos, ain-
da está prevista a implan-
tação de novos dispositivos 
de drenagem, além da cor-
reção dos existentes. A ideia, 
segundo o engenheiro, é traz-
er a estrutura da rodovia a um 
patamar mais atual possível e 
melhorar a fluidez do trânsito 
com a implantação das faixas 

adicionais. “Acredito que para 
o início de 2017 a gente con-
siga dar a ordem de serviço, 
mas vencendo todas as etapas 
do procedimento licitatório. 
Acredito que, cumprindo todo 
esse rito previsto na legislação, 
no mês de janeiro consigamos 
iniciar as atividades”, projeta.

Para o Dnit, a recuper-
ação das rodovias do Oeste 
catarinense serão determi-
nantes também para a di-
minuição de acidentes. 
Segundo dados da Polícia Ro-
doviária Federal, desde 2010 
cerca de 500 pessoas mor-
reram em acidentes na ro-
dovia, no trecho entre Cam-
pos Novos e a fronteira com 
a Argentina. “Nesse período 
de festividades o trânsito au-
menta na região, então ped-
imos bastante atenção, re-
speito entre os motoristas. 
Pedimos atenção com relação 
às condições climáticas, tudo 
faz parte das atribuições do 
condutor”, frisa Da Silva.

Arquivo/O Líder

POSTO DE PESAGEM EM MARAVILHA
Há pelo menos dois meses sem conserto, o posto de pesagem de Maravilha segue desativado, 
sem uma posição concreta do Dnit. De acordo com o engenheiro, a questão é analisada com 
preocupação pelo órgão, uma vez que a carga dos veículos é determinante para a deterioração 
do asfalto. “Estamos trabalhando há algum tempo para a reativação do posto de pesagem de 
Maravilha. É um trabalho que estamos tentando acompanhar porque a gestão cabe a Florianópolis 
e Brasília, onde está sendo discutida a retomada. Esse é um fator principal porque tendo o controle 
do peso, conseguimos garantir que os limites legais sejam cumpridos e que a rodovia tenha sua 
vida útil preservada”, argumenta. No início do mês passado o Dnit derrubou na Justiça uma liminar 
que obrigava o órgão a consertar a balança da BR-282 em 180 dias. A liminar havia sido concedida 
pelo juiz federal de São Miguel do Oeste, Márcio Engellmann, em maio deste ano. Na oportunidade, 
o engenheiro justificou em entrevista ao Jornal O Líder que, para a reativação, o Dnit precisaria fazer 
novas instalações na balança e salientou que o órgão já fez um levantamento para saber as condições 
atuais do local e as alterações que precisarão ser feitas. 
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CASAMENTO E UNIÃO ESTÁVEL
Durante muito tempo no Brasil o casamento foi a úni-

ca forma de união reconhecida legalmente. Porém, desde 
a Constituição Federal de 1988 a união estável passou a fa-
zer parte das modalidades de entidades familiares tipifica-
das pelo ordenamento jurídico.

Estas duas formas de constituir família possuem dife-
renças e semelhanças entre si, das quais se destacam: 

FORMALIDADES
Aqui está uma das principais diferenças entre o casa-

mento e a união estável. Enquanto o primeiro exige uma 
série de formalidades, como a habilitação para o casamen-
to, celebração e registro, a união estável se caracteriza pela 
convivência pública, contínua e duradoura com objetivo 
de constituir família, sem a necessidade de documentação 
específica.

ESTADO CIVIL
Ao casar, os cônjuges passam ao estado civil de casa-

dos. Já em relação à união estável não há consenso. Há os 
que entendem que os indivíduos passam ao estado civil 
de conviventes ou companheiros. Outros entendem que a 
pessoa continua no estado civil de solteira, porém deve se 
declarar vivendo em união estável.

REGIME DE BENS
O regime legal da comunhão parcial de bens se aplica 

tanto ao casamento, quanto à união estável. Em ambas as 
modalidades também é possível escolher outro regime de 
bens. Enquanto no casamento a lei exige que se faça por 
escritura pública de pacto antenupcial, na união estável 
é suficiente um documento escrito e assinado pelo casal.

PROVA DE SUA EXISTÊNCIA
O casamento se prova através da certidão de registro 

civil. No caso da união estável, quando inexistir documen-
to escrito entre os conviventes admitem-se outros meios 
de prova documental e testemunhal para sua comprova-
ção, como por exemplo, prova do mesmo domicílio (fatu-
ras com o mesmo endereço, contrato de locação), certidão 
de casamento religioso, certidão de nascimento de filhos 
comuns, declaração de imposto de renda em que conste 
como dependente, dentre outros.

Tal circunstância, às vezes, obriga que se leve a ques-
tão ao Poder Judiciário para o seu reconhecimento.

EXTINÇÃO
O casamento se extingue pelo divórcio. Já a união es-

tável também pode ser dissolvida judicial ou extrajudi-
cialmente, dependendo da necessidade em regulamentar 
guarda dos filhos, obrigação alimentar e partilha de bens.

CONCLUINDO
É importante salientar que não existe qualquer tipo de 

hierarquia entre casamento e união estável, sendo ambas 
protegidas pela Constituição Federal, cabendo ao casal 
decidir pelo modelo que lhe parece mais adequado.

Outra questão importante a destacar é que em nenhu-
ma das modalidades existe o requisito diversidade de se-
xos entre o casal, sendo permitido tanto para as uniões he-
terossexuais como para as homoafetivas.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Em tempos de bactérias multir-
resistentes e escassez de antibióti-
cos eficazes, o trabalho do Serviço de 
Controle de Infecção Hospitalar tem 
se tornado fundamental. Ultima-
mente circulam muitas notícias rela-
cionadas a casos de infecções hospi-
talares no Brasil e no mundo. Mesmo 
entre amigos e familiares pode exis-
tir alguém com alguma experiência 
para contar.

Conforme orienta portaria do Mi-
nistério da Saúde (Portaria 2616 de 
1998), o Hospital São Miguel con-
ta com uma equipe composta atu-
almente por uma médica infecto-
logista e duas enfermeiras, as quais 
organizam e supervisionam as ações. 
Além de coleta e análise de dados, a 
equipe faz revisão de processos, pro-
dutos e equipamentos envolvidos no 
cuidado do paciente. Todas as etapas 
avaliadas e as inconsistências encon-
tradas são corrigidas e/ou melhora-
das. As reuniões da comissão são re-
alizadas regularmente, quando são 
apresentados dados, como a taxa de 
infecção hospitalar.

Na mesma portaria, denomina-se 
infecção hospitalar aquela que se ma-
nifesta após o terceiro dia de inter-
nação do paciente. A infecção que se 
manifesta nas primeiras 72 horas de 
internação é considerada comunitá-
ria, ou seja, adquirida fora do hospi-
tal. Obviamente existem casos espe-
ciais, pois este período pode variar 

conforme o microrganismo envolvi-
do, o tipo de procedimento realizado 
no paciente, etc. Para o risco de se ad-
quirir uma infecção hospitalar existir, 
basta estar internado ou vinculado a 
algum serviço de saúde (hoje em dia 
prefere-se utilizar o termo “infecções 
relacionadas à assistência à saúde”, já 
que o paciente pode estar sendo tra-
tado em um centro de hemodiálise, 
em uma casa para idosos ou em um 
centro de quimioterapia).

O risco sempre existe, porém é 
maior para aqueles pacientes mais 
debilitados (idosos, crianças, aque-
les com a imunidade deficiente) ou 
aqueles que são submetidos a proce-

dimentos mais invasivos como son-
dagens, punções venosas, ventilação 
mecânica e cirurgia.

Com o intuito de minimizar este 
risco, a portaria citada define que 
cada hospital deve ter uma Comissão 
de Controle de Infecção Hospitalar 
(CCIH) atuante para as medidas de 
prevenção ser organizadas e difundi-
das. Além da higienização das mãos 
(principal ação na prevenção destas 
infecções), a correta limpeza dos am-
bientes e materiais, o controle do uso 
de antibióticos e o uso de técnicas 
seguras para a realização de proce-
dimentos invasivos (entre outros cui-
dados) devem ser seguidos à risca.

A IMPORTÂNCIA DO CONTROLE 
DE INFECÇÃO HOSPITALAR
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A paralisia cerebral é uma doen-
ça neurológica causada por uma le-
são no sistema nervoso central (o 
qual engloba cérebro, tronco encefá-
lico, cerebelo e medula espinhal) que 
ocorre até os três anos de idade, ge-
rando diversos sintomas, principal-
mente alterações motoras. 

Por conta disso, a criança pode 
apresentar alterações nas expressões 
faciais; fraqueza muscular, fala en-

trecortada ou mal articulada e sem 
entonação; voz fanha e alterações 
auditivas. Diante desse quadro, o fo-
noaudiólogo se torna um profissional 
importante durante o processo de re-
abilitação, já que é quem atua com a 
linguagem, com os órgãos fonoarticu-
latórios (lábio, língua, “céu da boca”, 
etc.) e funções neurovegetativas (res-
piração, mastigação e deglutição). 

Este profissional é quem vai pro-

porcionar a estimulação do sistema 
nervoso central para que este consi-
ga encontrar novos caminhos para re-
alizar de uma melhor forma as ações 
que estão afetadas. Quanto mais cedo 
o tratamento começar, mais fácil é 
para o cérebro encontrar esses ca-
minhos e estabelecer um funciona-
mento mais adequado das funções, 
garantindo qualidade de vida aos pa-
cientes.

PARALISIA 
CEREBRAL

Como a 
fonoaudiologia 
pode te ajudar?

Fonte: SANCLEMENTE, Miguel Puyuelo. 
A fonoaudiologia na paralisia cerebral: 
diagnóstico e tratamento. 1. ed. São 
Paulo: Santos, 2001. 134p
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

"Agir, eis a inteligência verdadeira. Serei o que 
quiser. Mas tenho que querer o que for. O êxito 

está em ter êxito, e não em ter condições de êxito. 
Condições de palácio tem qualquer terra larga, mas 

onde estará o palácio se não o fizerem ali?" 
Fernando Pessoa

raquel@jornalolider.com.br

PIB do país em 2014 demonstra 
concentração de renda 
Dados da pesquisa Produto Interno Bruto (PIB) dos 
municípios 2014, divulgada na quarta-feira (14) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), realçam a concentração de renda e também 
populacional existente no país. De um total de 
5.570 municípios, sete capitais movimentaram 
25% dos R$ 4,97 trilhões correspondentes ao Valor 
Adicional Bruto (VABs). Dos estados, São Paulo 
foi o que mais contribuiu para a formação do VAB 
do país, com 31,2% do total; seguido pelo Rio de 
Janeiro (11,7%); Minas Gerais (9,1%); Rio Grande 
do Sul (6,2%); Paraná (6,1%); Santa Catarina 
(4,1%); Bahia (3,9%); e o Distrito Federal (3,4%).

Mais de 9,4 mil funcionários aderem 
ao plano de aposentadoria do BB
O Banco do Brasil (BB) informou na segunda-
feira (12), em comunicado ao mercado, que 9.409 
empregados aderiram ao Plano Extraordinário de 
Aposentadoria Incentivada (Peai). A adesão ao plano 
estava aberta até a última sexta-feira. O público 
potencial que poderia aderir ao programa era de 18 
mil pessoas. Com essa adesão, o banco terá despesas 
com pagamento de incentivos em 2016 de R$ 1,4 
bilhão. Entretanto, em 2017 a estimativa é de redução 
de despesas com pessoal no valor de R$ 2,3 bilhões. 

FERROVIAS NO OESTE

Quais setores da 
economia voltam a gerar 
empregos em 2017
Conforme divulgação de Noticenter, com 
informações da VOCÊ S.A., a indústria farmacêutica, 
o setor do agronegócio, a geração de energias 
alternativas, como a solar e a eólica, a indústria 
química, o setor de tecnologia e o setor de 
serviços são os que estão se preparando para 
a recuperação econômica e esperam um saldo 
positivo de postos de trabalho para o próximo ano.

Vendas de motocicletas 
registram queda de 28,5%

O setor de duas rodas vai fechar o ano com 
retração em relação a 2015, com queda de 
28,5% nas vendas no atacado de motocicletas e 
similares. O número divulgado nesta terça-feira 
(13) pela Associação Brasileira dos Fabricantes 
de Motocicletas, Ciclomotores, Motonetas, 
Bicicletas e Similares (Abraciclo) corresponde ao 
acumulado de janeiro a novembro de 2016. Em nove 
meses foram comercializadas 801.563 unidades 
ante 1.120.680 no mesmo período de 2015.

Consumidores chapecoenses 
gastarão menos neste Natal
A pesquisa de intenção de compras de fim de ano 
realizada em Chapecó, numa ação conjunta do 
Sindicato do Comércio (Sicom), da Federação 
do Comércio de Santa Catarina (Fecomércio) 
e da Federação das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas (FCDL), revelou que a previsão do gasto 
médio pelos consumidores para o Natal é de 
R$ 381,45, enquanto no ano passado foi de R$ 
514,03. Conforme a pesquisa, para presentear no 
próximo dia 25 de dezembro haverá preferência 
dos chapecoenses na compra no comércio de 
rua (80,3%), seguido pelo shopping (13,3%). 
Quanto ao item para presentear no Natal, os 
chapecoenses vão optar por peças do vestuário 
(42,2%), brinquedos (29,2%) e calçados (7,8).

PRODUÇÃO DE PASSAPORTES NO BRASIL É 
SUSPENSA POR FALTA DE PAGAMENTO
Por falta de pagamento, a Casa da Moeda suspendeu a impressão dos 
passaportes brasileiros desde o dia 7 de dezembro. A informação foi divulgada 
na terça-feira (13) pelo canal GloboNews. Segundo a emissora, os postos 
de atendimento da Polícia Federal (PF) responsáveis pela emissão dos 
documentos já foram informados que a produção está paralisada. O contrato 
para produção é formalizado pela PF diretamente com a Casa da Moeda. 
O pagamento pelo serviço, no entanto, é feito pelo Tesouro Nacional.

O ministro da Agricul-
tura Blairo Maggi esteve em 
Chapecó nesta semana onde 
recebeu uma série de rei-
vindicações das lideranças 
industriais de Santa Catari-
na. Mas duas delas, o apoio 
na construção das Ferro-
vias do Milho (Norte-Sul) até 
Chapecó e o Corredor Ferro-
viário Catarinense (do Fran-
go), ligando o Oeste aos por-
tos, não devem ter apoio tão 
cedo. Segundo Maggi, não é 
possível uma ferrovia hoje li-

gando SC ao Centro Oeste, 
o governo tem vários proje-
tos em andamento mas ne-
nhum específico para essa re-
gião. Ele sugeriu que o estado 
siga incentivando o aumen-
to de área plantada do cereal, 
para reduzir a dependência 
do Centro-Oeste. Santa Cata-
rina colhe apenas metade do 
que consome, cerca de seis 
milhões de toneladas. Mag-
gi também descartou a possi-
bilidade de subsidiar o trans-
porte de milho.
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Alegria que 
contagia

caderno especial de Natal

Natal é tempo de  amor, de doação, de solidariedade. 
Tempo que desperta no ser humano um sentimento de 

esperança, compaixão e alegria, uma alegria que contagia! 
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Alegria que contagia
O Natal vem vindo, vem vindo o Natal. 

O Natal vem vindo, vem vindo o Natal... O 
clássico jingle natalino está presente na me-
mória de praticamente todos os cidadãos 
brasileiros e anuncia a chegada de uma das 
épocas mais belas do ano.

Natal é tempo de  amor, tempo de doa-
ção, tempo de solidariedade. Tempo que 
desperta no ser humano um sentimento de 
esperança, solidariedade, compaixão e ale-
gria. Ah, a alegria!

Quem não se comove ao perceber o brilho 
no olhar de uma criança ao receber pela pri-
meira vez o abraço do querido Papai Noel?! É 
um olhar de amor, um olhar de carinho, um 
olhar de esperança! O sonho se torna realida-
de, e a esperança se renova.

Essa alegria inocente da criança que se 
senta no colo do Papai Noel e revela  seus 
mais secretos sonhos e desejos deveria con-
tagiar a todos nesta época de Natal.

Essa alegria deveria inundar a vida daque-
les que estão ao lado desta criança. Essa ale-
gria deveria renovar os sonhos e a esperança 
de todos a sua volta.

Todos já fomos crianças um dia. Todos já 
sentamos no colo do Papai Noel um dia. To-
dos já tivemos essa alegria contagiante do 
Natal um dia. 

O que pretendemos com esta Edição Es-
pecial de Natal é desejar um Feliz Natal aos 
leitores, com muita paz e alegria. Que as di-
cas deste caderno ajudem a tornar ainda me-
lhores os dias de festas junto de suas famílias. 
Feliz Natal! Boas Festas!

editorial
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Os lojistas têm bastantes 
novidades, eles estão preparados”, 
diz presidente da CDL

VENDAS

Camila Pompeo

As festas de fim de ano estão che-
gando e, para o comércio, a hora é 
de atrair os consumidores, decorar 
as vitrines, criar promoções, oferecer 
opções de presentes, treinar funcio-
nários e conferir estoque. Tudo para 
aproveitar ao máximo o melhor pe-
ríodo de vendas e tentar recuperar 
as perdas acumuladas ao longo do 
ano. De acordo com o presidente da 
Federação das Câmaras de Dirigen-
tes Lojistas de Santa Catarina (FCDL), 
Ivan Tauffer, a expectativa é de um 
pequeno crescimento nas vendas 
em alguns setores. “Este ano tivemos 
uma oscilação com números negati-
vos e pequenos números positivos. 
Baseado nisso, temos a projeção de 
ter um Natal igual ao do ano passado. 
Possivelmente com 1% de crescimen-
to em alguns setores”, revela.

Em São Miguel do Oeste, a presi-
dente da Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas (CDL), Lizete Lang, destaca que 
o comércio está preparado para rece-
ber os consumidores e a expectativa 
é de aumento das vendas. Para ela, a 
vinda dos consumidores argentinos 
para o comércio brasileiro também 
deve representar um fomento nas 
vendas do Natal deste ano. “O comér-
cio de São Miguel do Oeste está oti-

mista em aumentar ou pelo menos 
igualar as vendas de 2015. Este ano 
temos atrações, o Natal Regional, a 
vinda dos argentinos, um fluxo bem 
grande, e tudo isso soma, tudo in-
fluencia na melhora das vendas. Os 
lojistas têm bastantes novidades, eles 
estão preparados”, declara.

Mantendo o otimismo das demais 
datas comemorativas ao longo do 
ano, os lojistas de São Miguel do Oes-
te pretendem superar a projeção esta-
dual. E em ano de recessão econômi-
ca, toda a técnica é pouca para atrair 
os consumidores e aquecer as vendas. 
“A expectativa da Federação é de 1%. 
Em São Miguel do Oeste, nós acredita-
mos em uma expectativa maior. Hoje 
o consumidor pesquisa preços, então 
quando ele entrar na loja cabe a cada 
lojista usar as suas técnicas para fazer 
a venda, oferecer formas de pagamen-
to, bom atendimento, porque os clien-
tes estão cada vez mais exigentes, isso 
tudo é fundamental”, orienta.

Entre os itens que devem liderar 
as vendas neste ano estão os brin-
quedos, vestuário e assessórios, entre 
outros. De acordo com a FCDL, cada 
consumidor deve gastar em média 
R$ 400 com os presentes de Natal. 
Em São Miguel do Oeste a média é 
inferior. A CDL acredita em consu-
midores mais cautelosos na hora de 

presentear os familiares e amigos. 
Para os consumidores que costumam 
deixar as compras para a última hora, 
a orientação é de que aproveitem o 
horário especial de Natal que come-
ça hoje (17). “Aproveito para deixar o 
convite a quem ainda não comprou 
para prestigiar o comércio porque a 
partir hoje temos o horário especial 
de Natal. A semana que antecede o 
Natal é a mais movimentada, vamos 
aproveitar esses dias e não deixar 
para a última hora. Quanto antes fo-
rem às compras, mais opções vão en-
contrar”, enfatiza.

Quem também está otimista neste 
período são os proprietários de bares 
e restaurantes. Segundo Lizete, duran-
te as festas de fim de ano o movimen-

to nesses estabelecimentos comer-
ciais também deve aumentar. “Nos 
últimos anos tem acontecido muito 
das famílias procurar passar o fim de 
ano em restaurantes e bares, então o 
movimento é muito intenso também 
nesses locais”, destaca.

Fechando a programação natalina 
em São Miguel do Oeste, Lizete sa-
lienta que a CDL sorteia os prêmios da 
Campanha 2016. “Dia 30 será realiza-
do o sorteio da campanha de prêmios 
que é realizada todos os anos. Este ano 
temos o sorteio de um veículo Onix 
zero quilômetro, uma moto Honda 
CG 125 e mais 18 vales-compra, tota-
lizando R$ 7.700 mil em vales-compra. 
O sorteio será na Praça Walnir Bottaro 
Daniel, a partir das 19h30”, finaliza.
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Lojistas facilitam formas de 
pagamento para atrair clientes 

Horário especial do 
comércio começa hoje

HORÁRIO ESTENDIDO

DÉBORA CECCON

Se por falta de tempo ou por comodismo alguns consumidores ainda não fizeram as suas compras 
de Natal, não há porque se preocupar. A partir de hoje (17) os consumidores de São Miguel do Oeste te-
rão mais tempo para ir às compras. As lojas ficarão abertas em horário especial. Para isso, a Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL), Associação Empresarial e os sindicatos definiram o acordo coletivo para o ho-
rário especial de Natal e fim de ano. 

No município, o acordo entre empregados e patrões terá que seguir as normas definidas pelo acor-
do. Assim, o comércio ficará de portas abertas até mais tarde, para possibilitar as compras para quem 
trabalha durante o dia, por exemplo. O acordo também prevê o comércio fechado no dia 2 de janeiro, 
em uma segunda-feira.

De acordo com Ivanir Maria Reisdorfer, presidente do Sindicato dos Empregados no Comércio do Ex-
tremo-Oeste, pelo acordo firmado entre os empresários e os trabalhadores, o lanche fornecido não po-
derá ser inferior a R$ 17. Além disso, o excesso de horas trabalhadas poderá ser compensado até dia 31 
de janeiro de 2017. Caso não haja a compensação, deverão ser pagas as horas, com acréscimo de 50% 
sobre a hora normal, até o quinto dia útil do mês de fevereiro de 2017. 

Ela observa também que o trabalhador deve compensar as horas trabalhadas neste período do ano, 
por este motivo, no dia 2 de janeiro o comércio não deve atender. Caso as medidas não sejam cumpri-
das, há multa prevista no valor de R$ 1.105 mil por trabalhador. 

CAMILA POMPEO

O ano 2016 não foi bom para a economia, 
mas mesmo com baixos investimentos e seg-
mentos industriais preocupados com as que-
das nas vendas, o Natal é uma data que não 
pode passar despercebida no calendário de 
nenhum comércio. Por conta disso, os estabe-
lecimentos estão buscando artimanhas para 
atrair o consumidor mesmo no fim deste 
ano de instabilidade econômica. 

Josemar Catto é gerente de uma loja de 
confecções em São Miguel do Oeste. Ele re-
vela que entre os atrativos para o consu-
midor, o estabelecimento está facilitando 
a forma de pagamento e disponibilizando 
um prêmio generoso para sorteio. “Como 
as vendas estavam devagar, foi lançado um 
prazo mais esticado, esse prazo foi joga-
do para fevereiro. Isso está movimentando 
bastante. Estamos colocando um prêmio 
para sorteio, uma caminhonete zero quilô-
metro. Também preparamos tabloides com 
as ofertas e entregamos nas casas dos clien-
tes e eles estão vindo atrás das nossas ofer-

tas”, revela.
Durante a última semana, a movimenta-

ção no comércio miguel-oestino ainda era 
calma. Poucos consumidores circularam an-
tecipando as compras ou pesquisando pre-
ços. Mas a uma semana do Natal, a expecta-
tiva é de que a movimentação aumente já a 
partir de hoje (17), quando tem início o ho-
rário especial de atendimento no comércio. 

Catto explica que os consumidores que 
se anteciparam estão apostando nas compras 
a prazo para que a despesa não pese no bol-
so de uma só vez. “Tivemos algumas procu-
ras na primeira semana, mas está calmo. Ima-
ginamos que na última semana a procura vai 
ser maior. A maioria dos nossos clientes ain-
da opta pelas compras a prazo e como sem-
pre trabalhamos com prazo de 10 vezes, nos-
so público compra a maior parte no prazo”, 
explica.

Ainda que as projeções para o período 
não sejam as mais animadoras, os lojistas 
veem potencial nessa época do ano, afinal, 
é a data comemorativa que mais movimen-
ta a economia nacional. E, contrariando a 

média estadual de 1% no crescimento das 
vendas, Catto enfatiza que a expectativa é 
de aquecimento de até 10% nas vendas no 
estabelecimento que gerencia. 

“O ano que passou foi bem calmo, no 
geral, não teve complemento de vendas. 
Foi quase a mesma quantia do ano ante-

rior. Agora a expectativa de fim de ano é 
um crescimento de 6% a 10% neste mês de 
dezembro. Para o ano que vem a expectati-
va é de melhora, até porque as peças de in-
verno, de volta às aulas, já estão na loja com 
preços reduzidos. Acreditamos que a ven-
da será boa para o começo do ano”, projeta.

CONFIRA:
DIA 17 DE DEZEMBRO: Atendimento até às 18h 

DE 19 A 23 DE DEZEMBRO: das 8h às 12h e das 13h às 22h 

DIA 24 DE DEZEMBRO: das 8h às 12h e das 13h às 16h30

DIA 31 DE DEZEMBRO: Atendimento até às 12h 

DIA 2 DE JANEIRO: Comércio fechado o dia todo

De hoje (17) até o dia 31 de dezembro o comércio de São Miguel do 
Oeste atende os consumidores em horário estendido 
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Item indispensável no 
Natal, pisca-pisca 
pode representar perigo

DA REDAÇÃO

Nesta época do ano as luzes de decoração natalina estão por toda parte. Tem pisca
-pisca na porta, no presépio, na árvore e no telhado. As luzes, que são motivo de alegria 
por chamar atenção pelo brilho, acredite, também devem ser motivo de preocupação. Na 
hora de comprar esses produtos é importante observar se seguem as recomendações de 
segurança do Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro).

O comandante da 1ª Companhia de Bombeiros Militares de São Miguel do Oeste, te-
nente Michael Magrini, alerta sobre os cuidados na hora da instalação dessas luzes. “Que 
seja comprado um material de boa qualidade e de procedência, um material certificado. 
Quanto à instalação, pedimos que o pessoal verifique se a instalação elétrica da residên-
cia comporta essa nova carga. Para verificar isso, orientamos que seja contratado um pro-
fissional específico da área”, orienta.

Muita gente acaba utilizando benjamins e liga ali diversos dispositivos, isso pode 
causar grandes sinistros. As lâmpadas também não podem ficar em qualquer lugar da 
casa, é importante tomar alguns cuidados. “Se for necessário utilizar mais do que um plu-
gue, que seja colocado em uma régua, filtro de linha, estabilizador, que possuem um sis-
tema específico para isso e evita o superaquecimento da fiação. A gente sempre pede 
que seja retirado o máximo de material combustível das proximidades. Uma boa dica é 
que existem árvores de Natal resistentes a chamas”, destaca.

Outro alerta é para as luzes de Natal instaladas nas áreas externas das residências. 
Magrini explica que em contato com a umidade, os acessórios de Natal podem repre-
sentar um grande perigo. “Quando utilizarem pisca-pisca nas áreas externas, tenham cui-
dado, porque algum fio desencapado com a umidade pode dar descargas elétricas. Já 
tivemos óbitos no ano passado por conta de descargas elétricas ocasionadas por esse 
motivo”, alerta.

Na dúvida, chame um profissional para instalar as luzes na sua casa, não estrague o 
clima de Natal com um acidente que pode ser evitado. 

É recomendável que o consumidor revise as suas acomodações antes de instalar os enfeites natalinos
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Ajudar a 
quem precisa

Todos deveriam fazer algo parecido, não ape-
nas no Natal, mas durante todo o ano.“

DÉBORA CECCON
JUCINEI DA CHAGA 

A Igreja Adventista do Sétimo Dia de São Miguel do 
Oeste realiza, todos os anos, a Campanha do Mutirão de 
Natal. A campanha tem como objetivo amortizar a fome, 
proporcionar um Natal mais cômodo para os necessita-
dos e oferecer a oportunidade de voluntários participar 
de projetos que estimulem a cidadania e a valorização do 
ser humano.

A coordenadora da campanha, Lea Costa Lima, ob-
serva que a arrecadação neste ano até segue até ama-
nhã (18). “Acredito que vamos conseguir umas 250 cestas 
neste ano. A avaliação é positiva, ainda estamos receben-
do doações e acredito que conseguimos até ultrapassar 
esse número. As pessoas estão bem solidárias a nossa 
campanha é realizada todos os anos, desde 2006”, salien-

ta. Conforme ela, a campanha arrecada alimentos para o 
município de São Miguel do Oeste, mas é uma campa-
nha nacional e já abrange cinco países da América Latina. 

Desenvolvida pelo 10º ano consecutivo em São Mi-
guel do Oeste, a ação busca dar um Natal melhor a cen-
tenas de famílias. Os pontos de coleta dos alimentos não 
perecíveis são na Dermobel, na Melissa Modas, na indús-
tria Detergentes Barriga Verde e na Igreja Adventista até 
amanhã (18). Lea observa que as famílias que irão rece-
ber as doações estão cadastradas, cerca de 250 pessoas 
serão beneficiadas. “Vamos distribuir uma senha às famí-
lias e no dia 18, às 19h, vamos fazer uma breve programa-
ção natalina para as pessoas e distribuir as cestas”, revela. 

No ano passado foram arrecadadas nove toneladas 
de alimentos, que foram distribuídas às famílias cadastra-
das. Este ano a campanha iniciou em novembro e deve 
atingir o número de 250 cestas de alimentos. 

No ano passado 
a Campanha 
Mutirão do Natal 
Arrecadou mais de 
nove toneladas de 
alimentos 

Lea Costa Lima avalia como positiva a Campanha 2016 e espera entregar 250 cestas de alimentos
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Natal e Réveillon são épocas de ale-
gria, festas e comemorações. Porém, é 
também uma das épocas em que mais 
falta atenção à segurança de casas e con-
domínios. A movimentação nos prédios e 
nas ruas tende a dobrar com a chegada 
do fim de ano, tanto quanto as estradas. É 
fácil para que o criminoso observe o mo-
mento que o local estará mais vulnerável 
e escolherá agir. Para impedir estas situa-
ções desagradáveis, é necessário ter mui-
tos cuidados antes de viajar.

As residências ficam vazias e despro-
tegidas e por isso não dá para ficar desa-
tento aos detalhes que permitem aos cri-
minosos realizar roubos e furtos. Também 
por causa do Natal, cresce o número de 
entregas de presentes, cestas, comidas, 
flores, entre outras coisas, e os entrega-
dores não podem ter acesso à área inter-
na se o morador não estiver ou não auto-
rizar. Cabe aos profissionais de portarias 
estarem mais atentos e ser ágeis para im-

pedir que a grande movimentação se tor-
ne um risco para o condomínio. 

Conforme o chefe do Estado Maior da 
9ª Região de Polícia Militar, tenente coro-
nel Marcelo de Wallau, de São Miguel do 
Oeste, é importante ficar atento a algu-
mas dicas para deixar a residência mais 
segura durante as festas e viagens. “Es-
tatisticamente, ao longo dos anos, nes-
te período existe uma mudança no perfil 
dos atendimentos da PM, como ocorrên-
cias de perturbação, mas existe a preocu-
pação com  questões de furtos 
em residências e estabelecimentos co-
merciais”, salienta. Segundo ele, a Polícia 
Militar tem, neste sentido, um programa 
de prevenção, o Viagem Segura. Quem 
viaja faz um cadastro no Batalhão da PM 
e no período de viagem do cidadão as 
guarnições fazem rondas próximo às re-
sidências em horários alternados. 

Estatisticamente, segundo o tenen-
te, são as perturbações de trabalho e sos-

sego que mais têm ocorrências durante 
a época de festividades, porém ainda há 
um número de furtos com arrombamen-
tos em residências pelos fundos em por-
tas não tão visíveis. Ainda há aqueles que, 
descuidados, esquecem uma janela ou 
porta aberta e mesmo pensando que o 
acesso pode ser difícil, é importante to-
mar o cuidado de sempre manter a casa 
fechada para manter a segurança. “Vai 
sair de casa, antes olhe se está tudo fe-
chado, mesmo que seja para ir até o vizi-
nho”, alerta. 

O tenente observa que também está 
em funcionamento o Projeto Arquitetu-
ra Contra o Crime, que observa e dá di-
cas sobre a segurança na residência, fei-
to com visitas. O agendamento pode ser 
feito junto ao Batalhão para receber essa 
avaliação. Ele reforça que entre os cuida-
dos durante a ausência, seja por festivi-
dades ou viagem, é melhor não deixar 
evidente que a residência está vazia, uma 

alternativa pode ser o uso de temporiza-
dores ou fotocélula nas lâmpadas para 
que elas apaguem durante o dia e acen-
dam à noite; avisar uma pessoa de con-
fiança, como parente, vizinho ou amigo 
que estará viajando e que passe na resi-
dência até para retirar as correspondên-
cias para evitar que as cartas acumulem e 
indiquem que não há ninguém em casa. 

Como deixar sua 
casa mais segura 
durante as 
festividades de 
Natal e 
Ano-Novo

Chefe do Estado Maior da 9ª Região de Polícia 
Militar, tenente coronel Marcelo de Wallau
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CAMILA POMPEO

Se você é dessas pessoas que não abrem mão do 
contato com a natureza e com as plantas, mas não 
dispõe de muito tempo para se dedicar a este hábito, 
o terrário foi feito pra você. Os terrários são pequenos 
jardins projetados para viver de forma autossuficien-
te, ou seja, um micro ecossistema lindo e encantador. 
Em países como Estados Unidos e Inglaterra os ter-
rários para decoração são bastantes conhecidos, po-
dendo ser encontrados para compra em lojas espe-
cializadas nessa arte e também ser observados em 
decorações de restaurantes e lojas.

No Brasil, porém, eles ainda são novidade e tem 
artesãos aproveitando a inovação para gerar uma 
renda extra na família. Muito mais do que perspec-
tivas econômicas, é preciso tem sensibilidade e mui-
ta delicadeza para criar ambientes os miniambien-
tes e encher os olhos dos clientes. Daiani Castagna 
apostou na novidade neste ano e desde então tem 
trabalhado bastante para atender aos pedidos dos 
clientes. Próximo ao Natal, ela lançou um diferencial: 
terrários especiais com presépios. O resultado não 
podia ser outro: os clientes encantados. 

“Aprendi através de tutoriais, leituras, muitas pes-
quisas e, principalmente, fazendo. Como já tinha mi-
nha experiência com plantas, foi mais fácil. Fiz o ter-
rário com presépio porque a ideia é sempre trazer 
os símbolos de datas comemorativas, especialmen-
te para presentear. Então, trouxemos peças de Na-
tal, assim como teremos de Dia das Mães, Namorados, 
entre outros, procurando sempre trazer novidades e 
tornar as peças únicas”, explica Daiani.

Como se desenvolvem de forma autônoma, os 
terrários não precisam de rega constante. A água co-
locada no momento da sua montagem será remane-
jada de forma natural pelo processo de evaporação 
e condensação desses microambientes. Daiani conta 
que sempre gostou de plantas e que leu sobre os ter-
rários na internet. O gosto pela natureza e a possibi-

lidade de uma fonte de renda foram deter-
minantes para que ela arriscasse. Foi na 
internet que Daiani começou a expor 
seus trabalhos e desde então tem 
aumentado a produção.

“Meu esposo e eu sempre gos-
tamos muito de plantas, princi-
palmente as suculentas. Apesar 
de morar em apartamento, temos 
muitas plantas. Vi na internet algu-
mas matérias sobre terrário e que ele 
é uma ótima opção de verde para am-
bientes pequenos, me encantei. Então 
quis fazer um para mim e para minha família, 
para presentear, mas queria um diferencial, lite-
ralmente um ‘mundinho’, com casinha, pessoas e ani-
mais. Assim, fui adquirindo essas miniaturas e pro-
duzindo. As pessoas gostaram muito, pois é muito 
diferente, inusitado, então comecei a vender”, 
conta.

A confecção de cada terrário leva de 
dois a três dias para ficar pronta. Daiani ex-
plica que deixa as peças prontas por pelo 
menos cinco dias até as plantas se adap-
tarem ao recipiente e enraizarem. Por 
isso, cada encomenda leva em torno de 
uma semana para ser entregue. Tudo fei-
to com muito cuidado para que o terrário 
possa decorar as residências por bastante 
tempo. Os valores? Variam de acordo com o 
recipiente, R$ 18 em copinhos a R$ 130 em 
aquários grandes.

“As pessoas gostam muito do terrário. Tem 
uma boa procura, estou muito feliz. Pro terrário 
eu uso uma boa terra vegetal misturada com subs-
trato, areia e pedriscos no fundo do vidro para dre-
nar o excesso de água, pedrinhas coloridas, miniatu-
ras e, claro, as plantas. Suculentas e cactos de várias 
espécies, além de plantas tropicais (para terrários 
fechados)”, finaliza.

A magia 
dos terrários
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Faça de 2017
um novo ano
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Proteja o seu pet
na hora da virada

Você sabia que os cachorros possuem uma 
capacidade auditiva até quatro vezes maior do 
que a dos seres humanos? Por isso é que muitos 
cãezinhos possuem fobia de fogos de artifício e 
costumam reagir de forma assustada em even-
tos muito barulhentos, como as festas de fim de 
ano.

Para evitar que seu cão ou gato sofram qual-
quer tipo de dano com os fogos na hora da 
virada de ano, a médica veterinária Andressa 
Antunes, da Mimo dos Bichos de São Miguel do 
Oeste, recomenda alguns cuidados.

Manter o animal em ambiente fechado, lon-
ge de janelas e portas e com opção de prote-
ção física, como cama, casinha, cesto, e coberta, 
são ações preventivas para evitar que o animal 
fique assustado e até estressado com o baru-
lho. “Além disso, deve-se ter o cuidado de levar 
o pet para caminhadas e necessidades básicas 
pelo menos uma hora antes do acontecimento 
dos fogos”, orienta. 

Segundo a veterinária, alguns animais po-
derão necessitar de medicamentos que con-
corram favoravelmente para sua tranquilidade, 
mas estes devem ser prescritos somente por 
médicos veterinários.

Outros danos 
Além do barulho excessivo, que pode 

causar lesão grave e diminuição da acui-
dade auditiva, os fogos de artifício po-
dem oferecer outros riscos aos animais de 
estimação, como traumas físicos causa-
dos por quedas, fugas  e  atropelamentos; 
queimaduras, automutilação  e  aumento 
da agressividade.

Em casos de acidentes, Andressa reco-
menda manter a calma e  procurar imedia-
tamente  um  médico veterinário. “Não tentar  
resolver  o problema  sozinho e muito menos 
medicar o pet sem indicação de um profissional 
da área.  Vale lembrar que alguns medicamen-
tos utilizados em humanos são tóxicos para ani-
mais”, orienta.

na hora dos fogos
Se o seu animal de estimação costuma se 

assustar com a queima de fogos, na hora vira-
da a médica veterinária Andressa recomenda 
que você não reforce o comportamento de 
pânico. A dica é demonstrar  segurança para o 
animal, ignorando os sinais de medo e recom-
pensando o pet quando ele se apresente cal-
mo. Evite afagá-lo  e nem pense em castigá-lo. 
Nestes casos, são recomendadas práticas que 
visem desviar a atenção dos pets dos fogos de 

artifício. Cada animal reage diferente neste as-
pecto e convém que você reconheça antecipa-
damente essas práticas de acordo com o gosto 
e o costume de seu pet. Pode-se enriquecer o 
ambiente com brinquedos e desafios, tentar 
distraí-lo com outros sons agradáveis ou mes-
mo colocá-lo em contato com outros animais 
dóceis que não apresentem medo aos sons 
intensos.
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Se há uma coisa com a qual a crian-

çada delira na época de Natal são os 

presentes que adoram escolher, comu-

nicar ao Papai Noel e desembrulhar na 

noite de 25 de dezembro. Para algu-

mas crianças, no entanto, a época mais 

esperada do ano não tem a mesma re-

presentatividade. As condições finan-

ceiras das famílias são determinantes 

para que o Natal das crianças mais ca-

rentes não tenha a mesma simbologia. 

Em São Miguel do Oeste, no entan-

to, um projeto pra lá de especial tem, 

ano a ano, possibilitado um Natal mais 

alegre para muitas crianças. O Anjo da 

Solidariedade tem o objetivo de pre-

sentear as crianças e adolescentes de 

famílias carentes do município que re-

sidem na cidade e no interior e são fi-

lhos de famílias beneficiárias do pro-

grama Bolsa-Família e integrantes do 

Cadastro Único. 

Todos os anos a Secretaria de As-

sistência Social, juntamente com enti-

dades parceiras, organiza a campanha 

de entrega dos brinquedos. Neste ano 

a população teve até o dia 30 de no-

vembro para entregar os presentes nos 

comércios onde retiraram a cartinha. 

A partir de então, as equipes da Se-

cretaria de Assistência Social carinho-

samente organizaram os mais de 600 

pacotes de presentes para a entrega, 

marcada para hoje (17) na área da Pra-

ça Walnir Bottaro Daniel, às 16h.

Para a coordenadora do Cras Santa 

Rita e responsável pela iniciativa, Elia-

ne Piacentini, mais que a doação de 

presentes de Natal, o objetivo da cam-

panha é incentivar ações de solidarie-

dade, envolvendo a participação das 

pessoas num gesto de carinho e grati-

dão pelo outro. No Caic, no Bairro São 

Luiz, onde os presentes foram organi-

zados, é quase impossível para a crian-

çada manter a curiosidade de lado. A 

sala é mantida fechada pela equipe 

para que a surpresa fique toda reserva-

da para hoje. 

“Cada pacote é destinado a uma 

família que tem um ou mais filhos. Este 

ano foi bem tranquilo e tivemos pre-

sentes de qualidade, as pessoas com-

praram presentes bem legais. Nenhu-

ma criança ficou sem. Aqui no Caic 

mantemos a porta fechada porque 

eles passam por aqui e querem espiar 

o que tem aqui dentro”, brinca a técni-

ca-administrativa do Cras São Luiz, Ma-

riane Bergmann.

Nesta edição, são 386 crianças de 

zero a 12 anos atendidas pelo projeto, 

abrangendo 193 famílias. A programa-

ção de hoje (17) também inclui a distri-

buição de lanche, sucos e doces para 

as crianças. 

ANJO DA SOLIDARIEDADE

Ação contempla 
crianças carentes 
da cidade e interior

Sala no Caic está com os presentes preparados para a entrega 
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Vai sair de férias? 
Revise seu carro!

Fim de ano, época de férias, tempo bom para arrumar as malas, reunir a 
família e viajar. Muitas pessoas aproveitam este período para pegar a estrada 
e curtir os festejos no litoral ou no interior.

Não importa o seu destino, se você vai viajar de carro neste fim de ano, 
fique ligado e lembre-se: a revisão do veículo é um item essencial antes de 
programar qualquer viagem e tenha atenção redobrada na hora de escolher 
as peças do seu veículo. 

Todo apaixonado por carro sabe que as escolhas de peças são triviais no 
cuidado e manutenção, que devem ser frequentes. Por maior que seja a qua-
lidade, muitas peças precisam ser trocadas periodicamente, mas é preciso ter 
este cuidado e a noção de como escolher as peças que melhor se adaptam ao 
seu modelo de carro e condições financeiras. Basta uma peça mal escolhida 
para que um pequeno problema torne-se uma grande dor de cabeça.

Peças que merecem mais atenção
Quem tem automóvel sabe da importância de uma boa revisão periódica. 

Podemos comparar essa revisão como um medidor da saúde do veículo, para 
assegurar um desempenho otimizado e segurança na estrada. Sendo essa re-
visão o detector das condições gerais da máquina, é nesse momento que sa-
bemos quais peças devem ser trocadas e reparadas. Existe uma variação na 
frequência que determinadas peças precisam ser trocadas além das revisões 
na troca de óleo e verificação dos pneus. 

Geralmente, peças periféricas (por exemplo, calotas, botões e frisos) não 
costumam gerar grandes problemas frequentemente. Em contrapartida, peças 
essenciais, como motores, suspensão e freios, precisam de atenção redobrada 
sempre. Afinal, são essas peças que trarão a segurança do seu veículo e dos 
seus acompanhantes, certo? Não foque somente no valor dessas peças. Peças 
originais são valiosas em todos os sentidos.

Faça revisão periodicamente e invista o que for necessário e possível em pe-
ças novas e de qualidade assegurada. Pense sempre que em seu veículo andam 
apenas pessoas que você preza e a vida de cada uma delas é valiosa, inclusive 
a sua.

Freios
O fluido de freio deve ser trocado, em média, uma vez por ano. Discos de 

freio, pastilhas, tambores e outras peças do sistema devem ser revisados a cada 
10 mil quilômetros.

Filtro de ar
Tipo de manutenção rápida, fácil e barata. A razão para substituir o filtro de 

ar é muito simples: o fluxo de ar auxilia o motor a funcionar com melhor perfor-
mance, sem exigir muito desgaste. O ideal é que um sistema de filtragem do ar 
seja substituído a cada ano.

Filtro de combustível
O filtro de combustível é o guardião que evita a passagem de sujeira do 

tanque do carro para o motor. Ele deve ser trocado entre 10 mil e 15 mil quilô-
metros.

Velas
As velas são fundamentais para o bom funcionamento do motor. Não é pre-

ciso sentir uma falha para trocá-las. Elas podem estar danificadas mesmo com 
o funcionamento aparentemente normal. 

Ação contempla 
crianças carentes 
da cidade e interior
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De janeiro a maio, a trans-

missão de dengue pode ocor-

rer com maior intensidade. 

A Secretaria de Saúde de São 

Miguel do Oeste trabalha na 

eliminação de focos do mos-

quito Aedes aegypti. São Mi-

guel do Oeste registrou em 

2016 mais de 350 focos do 

mosquito nas armadilhas 

instaladas pela Secretaria de 

Saúde. A coordenadora das 

equipes de combate à den-

gue, Rafaela Perondi, obser-

va que São Miguel do Oeste 

tem esse histórico há muitos 

anos de um alto índice de fo-

cos, um município conside-

rado infestado. Inclusive ela 

observa que é um dos muni-

cípios que mais possui focos 

do mosquito no Estado. 

De acordo com a coorde-

nadora, os focos foram regis-

trados apenas em armadilhas 

e o Centro da cidade é o lo-

cal com maior número de re-

gistros. Em seguida, os bairros 

mais infestados em São Miguel 

do Oeste são o Agostini e o São 

Sebastião. “Nós percebemos 

uma redução dos focos neste 

ano, mas isso não significa que 

São Miguel do Oeste não tem 

riscos, também não reduz a 

chance de uma epidemia, uma 

vez que temos mais de 350 fo-

cos. É um número elevado, 

preocupante, e com a chegada 

da nova temporada fica mais 

suscetível a este risco”, alerta.

Neste mês é realizado em 

São Miguel do Oeste um mu-

tirão envolvendo 100 agen-

tes da equipe da dengue que 

devem visitar as residências 

e estabelecimentos. Confor-

me a coordenadora, são en-

contrados problemas recor-

rentes, como água esquecida 

em uma vasilha no jardim, fa-

lhas em tratamento de pis-

cinas que se tornam grandes 

criadouros, caixas de água e 

problemas com lixo em ter-

renos. “O programa da den-

gue já existe em torno de 15 

anos no município e as reco-

mendações são as mesmas de 

quando surgiu a zika e chi-

kungunya, mas as formas de 

prevenção são iguais e a gen-

te não pode esquecer de to-

mar as medidas simples de 

prevenção”, observa. 

Durante este mutirão, a 

campanha lançada pelo Es-

tado pede atenção, para que 

toda a sexta-feira as pessoas ti-

rem um tempo para averiguar 

seu quintal e prevenir a trans-

missão das doenças por meio 

do mosquito Aedes aegypti. 

Doenças transmitidas 
pelo mosquito 

O mosquito Aedes aegyp-

ti transmite dengue, zika vírus 

e chikungunya. Só neste ano, 

conforme a coordenadora, fo-

ram 300 pessoas de São Miguel 

do Oeste que fizeram o exa-

me para diagnosticar uma des-

tas doenças. Destas, 52 foram 

resultados positivos, 39 casos 

transmitidos dentro do muni-

cípio e 13 pessoas que contra-

íram em outras regiões e esta-

dos. Atualmente há casos em 

investigação e suspeita, mas 

nenhuma confirmação. 

DENGUE Em 2016, São Miguel do Oeste registrou mais de 350 focos. 
Neste ano também foram registrados 52 casos de dengue

Cuidados com o mosquito 
transmissor devem ser 
reforçados no verão 

RECOMENDAÇÕES 
A melhor forma de prevenção 
da proliferação do mosquito 
Aedes aegypti é não deixar água 
parada e eliminar os criadouros, 
como pneus e caixas d’água. 
“Gostaria que os moradores 
se sensibilizassem com essa 
temática, uma vez que temos 
três doenças presentes no 
nosso país, inclusive em 
nossa região e que isso é 
sério, são doenças que trazem 
consequências graves e que 
podem levar a morte e que 
não acontece apenas com o 
vizinho. Tenho que pensar no 
meu quintal, pela minha família 
e comunidade. Apenas a equipe 
da dengue está para monitorar 
e não resolver todo o problema 
de uma cidade de 40 mil 
habitantes, então precisamos do 
apoio e colaboração de todos”, 
solicita. 

SÃO MIGUEL DO OESTE

“Dia da ioga” marca encerramento 
das atividades do Nasf

Na manhã de sexta-feira (16) a Se-
cretaria de Saúde de São Miguel do 
Oeste, em conjunto com o Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família (Nasf ), rea-
lizou um momento especial para o en-
cerramento das atividades do Nasf nes-
te ano, com o “Dia da ioga”. Todos os 
integrantes dos grupos atendidos pelo 
Nasf e demais pessoas interessadas 
participaram do evento na Praça Belar-
mino Annoni, a partir das 8h30. 

A atividade foi ministrada pela fi-
sioterapeuta Adriana Tonini, com di-
nâmica de muito movimento e concen-
tração. Todos os integrantes dos grupos atendidos pelo Nasf e demais pessoas interessadas participaram do evento 
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Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa
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DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

DA REDAÇÃO

No dia 3 de dezembro, 
durante o velório das víti-
mas da tragédia envolvendo 
a equipe da Chapecoense, a 
atuação do Exército Brasileiro 
chamou a atenção e comoveu 
o país. Seja pela postura ou 
pela emoção inerentes à tra-
gédia que abalou até os mais 
preparados, os guerreiros 
de farda deixaram claro que 
mais do que a rigidez do com-
portamento militar, foi a sen-
sibilidade que falou mais alto. 

Na semana passada, a 
equipe de reportagem do 
Grupo WH Comunicações vi-
sitou o 14º Regimento de Ca-
valaria Mecanizada, em São 

Miguel do Oeste, e conversou 
com alguns dos mais de 300 
militares que participaram de 
uma das mais duras e como-
ventes missões de suas vidas. 
Em um relato emocionante 
em vídeo, os militares falaram 
sobre comoção e sensibilida-
de e revelaram as lições que 
trouxeram para casa após o 
triste capítulo da história do 
esporte. 

De forma inesperada, a 
reportagem em vídeo intitu-
lada “Militares se emocionam 
ao lembrar da dura missão na 
Arena Condá”, produzida pe-
los jornalistas do Grupo WH 
Comunicações Camila Pom-
peo, Débora Ceccon e Jucinei 
da Chaga, já atingiu a incrível 

marca de 180 mil visualiza-
ções no Facebook e 8 mil no 
YouTube. 

Até o fim desta semana, 
mais de 570 mil pessoas ha-
viam sido alcançadas pela 
publicação e o vídeo, posta-
do no dia 9, teve visualizações 
em Santa Catarina, Rio Gran-
de do Sul, Paraná, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul e Goiás e na cidade 
de Magdalena, na Colômbia, 
distante 700 km de Medellín, 
destino do voo da LaMia que 
transportava a delegação da 
Chapecoense.

Os mais de 7,5 mil com-
partilhamentos da reporta-
gem na rede social resultaram 

em pelo menos 25,8 mil rea-
ções, entre curtidas, compar-
tilhamentos e comentários. 
Dentre estas, um total de 16 
mil curtidas nos milhares de 
compartilhamentos da publi-
cação. Na página do grupo no 
Facebook, seguidores elogia-
ram a postura e sensibilidade 
dos militares que mesmo pre-
parados para situações adver-
sas, deixaram a humanida-
de e sensibilidade falar mais 
alto. “Parabéns pela bela re-
portagem e ao reconheci-
mento ao Exército Brasilei-
ro. Parabéns aos militares que 
honraram a farda, parabéns a 
todos. Vocês ‘tem’ todo meu 
respeito”, escreveu uma se-
guidora. 

REPERCUSSÃO Reportagem em vídeo foi publicada no último dia 9 no 
Facebook e desde então foi assistida em nove estados e dois países

Reportagem produzida pela 
equipe do Grupo WH Comunicações 
supera 180 mil visualizações Motorista ou passageiro?

Aprendi a dirigir praticamente sozinho, numa época em que 
autoescola era considerada para amadores ou ineptos. Geralmente 
começava-se aos 15 anos. Primeiro, observando como as pessoas 
faziam, depois, manobrando na garagem de casa. Próxima etapa, 
era a volta no quarteirão, sempre sob o olhar atento de outro 
motorista ao lado (geralmente alguém da família, com a mesma 
“formação”), que a todo momento lembrava da seta, da marcha 
errada, do retrovisor mal ajustado ou do banco em posição 
incorreta. O primeiro “passeio” ao volante era algo indescritível, 
pela sedução do domínio sobre a máquina. Quando finalmente 
estava “apto” a pegar a estrada, era meu pai quem estava ao 
lado e orientava sob economia de combustível, freios, torque do 
motor, desvio de buracos, velocidade, respeito e prevenção contra 
acidentes. Frear em declives e acelerar em aclives quase sempre 
resultava em um “puxão de orelhas”, assim como “arranhar” na 
troca de marchas, “queimar” a embreagem ou dar solavancos na 
arrancada. “Fritar” pneus então, era sinônimo de reprovação e ter 
que ouvir uma longa história sobre conservação e manutenção dos 
borrachudos...
Era outra época. Direção hidráulica, câmbio automático, sensores, 
freio assistido, praticamente inexistiam. Ar-condicionado era 
“ventarola”. Tudo era “no braço” e no ouvido, respeitando o som do 
motor e a reação da máquina para dar o comando na hora certa. E 
coitado daquele que não aprendia, pois a máquina não perdoava, e 
não raro, o “instrutor” o obrigava a parar e recomeçar tudo, após um 
longo sermão. Além de excelentes motoristas, formava-se experts 
em mecânica, pois conhecer a máquina, abrir o capô, verificar e 
conhecer os componentes do veículo era tarefa obrigatória antes 
de qualquer passeio. Asfalto era coisa rara e quando chovia é que 
a diversão começava. Diminuir a velocidade para não aquaplanar, 
enfrentar o barro, superar um “atoleiro”, controlar a máquina para 
não sair da estrada era adrenalina pura e diversão garantida, fosse 
ao volante ou de carona para aprender. Claro que havia os que não 
gostavam ou que jamais aprendiam e a essas pessoas, a condição 
de eternos caronas era seu destino.
Hoje é tudo diferente. Em nome do conforto, da praticidade e 
suposta segurança, criaram toda uma parafernália, que está 
transformando os motoristas em “maquinistas de trem”, cuja 
única tarefa a lhes restar, a continuar essa “evolução”, será o abrir 
e fechar das portas. Motoristas preguiçosos e perigosos, pois não 
aprendem a controlar a máquina, mas sim, a serem conduzidos 
por elas. Motoristas que não raro provocam acidentes, que se 
apavoram e entram em pânico quando algo não dá certo, não 
funciona ou diante do inesperado. Estão acabando com o prazer 
de dirigir e nos transformando em “passageiros”. A geração “caixa-
seca” está acabando e a geração multimídia está tomando conta 
das ruas. Isso me assusta cada vez mais e me causa apreensão ao 
volante, mas a grande maioria vai dizer que estou errado ou ficando 
ultrapassado. Talvez estejam certos, pois odeio câmbio automático 
e adoro “cavalos-de-pau”. O que é “cavalo-de-pau”?
Venham dar uma volta comigo que lhes mostro, hahahahaha...    

DENGUE Em 2016, São Miguel do Oeste registrou mais de 350 focos. 
Neste ano também foram registrados 52 casos de dengue

Todos os integrantes dos grupos atendidos pelo Nasf e demais pessoas interessadas participaram do evento 
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DÉBORA CECCON 

Na noite de quinta-fei-
ra (15) foi realizada, no Clube 
Comercial de São Miguel do 
Oeste, a diplomação dos elei-
tos em outubro deste ano na 
45ª Zona Eleitoral. A diploma-

ção credencia os candidatos 
a tomar posse no dia 1º de ja-
neiro de 2017. Conforme o juiz 
da Comarca de São Miguel do 
Oeste, Márcio Cristófoli, que 
assumiu como juiz eleitoral, 
o ato é registrado em ata para 
fins de documentação e o can-

didato que foi eleito, apresen-
tou suas contas e foi homolo-
gado recebe o diploma que a 
Justiça Eleitoral emite, ates-
tando que ele está apto para 
assumir o cargo pelo qual foi 
eleito no dia 1º de janeiro. 

A diplomação ocorreu de 

forma individual e foram en-
tregues 92 diplomas entre vere-
adores, prefeitos e vice-prefei-
tos eleitos dos oito municípios 
que fazem parte da 45ª Zona 
Eleitoral de São Miguel do Oes-
te. “É um documento emitido 
pela Justiça Eleitoral em que o 

juiz atesta que o candidato foi 
eleito para o cargo e que está 
apto para tomar posse”, explica 
o juiz. A diplomação encerra o 
ciclo de trabalhos eleitorais das 
Eleições de 2016. Conforme 
Cristófoli, na 45ª Zona Eleitoral 
todos que foram eleitos foram 

diplomados, apenas uma ação 
envolvendo candidatos está 
em andamento por compra de 
votos, mas isso não deve im-
pedir que o candidato seja di-
plomado e que tome posse no 
dia 1º de janeiro de 2017 no seu 
respectivo município.   

SOLENIDADE Eleitos nos oito municípios pertencentes à 45ª Zona
Eleitoral de São Miguel do Oeste receberam diploma na quinta-feira (15) 

Prefeitos, vices e vereadores 
eleitos são diplomados

PREFEITO ELEITO: 
Wilson Trevisan 

VICE-PREFEITO ELEITO: 
Alfredo Spier

VEREADORES: 
Vanirto Conrad , Maria Tereza 
Zanella Capra, Gilberto Pedro 
Berté, José Jair Giovenardi, 
Carlos Grassi, José Elias Araújo 
do Rosário, Vagner Rodrigues 
Dos Passos, Odemar Marques, 
Cássio Augusto Da Silva, Claudio 
José Barp, Silvia Teresinha Kuhn, 
Everaldo Di Berti e Milton Annoni. 

SÃO MIGUEL DO OESTE

GUARACIABA DESCANSO 
PREFEITO ELEITO: 
Roque Meneghini

VICE-PREFEITO ELEITO: 
Vandecir Dorigon

VEREADORES: 
Clodoaldo Luiz Fontana, Paulo 
Meneghini, Pedro Luiz Trevisol, 
Valmir Luiz Stuani, Vilson José 
Stürmer, Gerson Ferronatto, 
Laura Rafael Scalco, Irineu 
Antônio Arndt e Gilson Schuck. 

PREFEITO ELEITO: 
Sadi Inácio Bonamigo

VICE-PREFEITO ELEITO: Valdecir 
Casagrande

VEREADORES: 
Vlademir Oro, Juliano Junior 
Kasper, Denilso Francisco Vicentin, 
Marcos Baldo, Edenilson Slaviero, 
Volmir Adelar Casagrande, Marcio 
Maximino Bortoloto, Jhoni Zortéa e 
Mario Francisco Pissaia. 
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Prefeitos, vices e vereadores 
eleitos são diplomados

BANDEIRANTE

BARRA BONITA 

SANTA HELENA 

PARAÍSO

BELMONTE 

PREFEITO ELEITO: 
Celso Biegelmeier

VICE-PREFEITO ELEITO: 
Volmir José Lamb

VEREADORES:
Marciano Perassoli, Gilson Brescovit, Valdecir 
Fagundes, Amelio Demozzi, Rafael Junior Binsfelo, 
Orlando José Terres, Sergio Cozer, Lorici Fatima 
Nunes Dorneles e Claudinei Zimmermann. 

PREFEITO ELEITO: 
Valdecir Antonio Casagrande

VICE-PREFEITO ELEITO: 
Valdirez Ferreira Prestes

VEREADORES: 
Ruben Paulo Giacomini, Valdecir Silveira 
Menegais, Flavio Irthon Lamb, Antoninho 
Leão, Marcos Luiz Penz, Silene Maria 
Berwanger  Libero, Joel Gehlen, Gilberto 
Belegante e Fabricio Garlet. 

PREFEITO ELEITO: 
Genésio Brassiani

VICE-PREFEITO ELEITO:
Cleomar Pisoni  

VEREADORES:
Antonio Mallamnn, Edivar Adão Piaseski, 
Cristiane Vivian Stolarski, Cleber Pisoni, Lenoir 
Kosloski, Luciano Pisoni , Volmir Ribeiro 
da Silva, Israel Wrosnki e Marli Ines Jesuir 
Bernardi.

Os grupos pequenos
O que acontece depois de uma palestra? Qual é 

o impacto que a palestra causa no público?

Vai depender do palestrante. Vai depender de 

muita coisa. Mas o que se sabe é que cada pessoa 

vai interpretar a mensagem de uma forma. É impos-

sível, para o palestrante, saber exatamente qual foi 

a compreensão de cada participante. A intenção de 

organizar uma palestra sempre é boa, mas o resul-

tado nem sempre é o esperado.

Por exemplo: há alguns dias, trabalhei com um 

grupo de profissionais que conseguiu juntar umas 

50 pessoas para assistir à minha apresentação. Te-

mos dois resultados. O positivo: as pessoas vie-

ram, se reuniram, interagiram, gostaram do even-

to. O outro: o que conseguimos aprender? O que vai 

acontecer de agora em diante com o grupo? Difícil 

medir ou prever.

Venho percebendo cada vez mais essa dificul-

dade de trabalhar com grupos grandes. Pois entre 

essas 50, 100 pessoas, poucas estarão na mesma sin-

tonia, no mesmo foco. Por experiência própria, ar-

risco dizer que aproximadamente 10% de um grupo 

está engajado com aquilo que se propõe.

Um exemplo pessoal: sua família também tem 

dificuldade em reunir todo mundo no fim de ano? 

Provavelmente vai faltar alguém na noite de Natal. 

Provavelmente alguém estará na ceia por obrigação. 

É mais ou menos o que acontece quando tentamos 

formar grupos de interesses profissionais, filantró-

picos, esportivos, religiosos. Queremos todos, mas 

nem todos querem. Existe uma hierarquia individu-

al de necessidades e prioridades que não consegui-

mos ver.

Não faço essa afirmação para dizer que algumas 

pessoas são melhores que as outras, mas os perfis 

variam, os momentos de cada um são diferentes, 

fatores externos incontroláveis, experiências ante-

riores, crenças e outros fatores que impactam na 

disposição de cada indivíduo. Por isso, hoje, sinto 

melhores resultados ao trabalhar em grupos meno-

res. 

Sugiro a utilização de palestras, vídeos, e-mails, 

qualquer forma de conteúdo para prospectar inte-

ressados. Reunir várias pessoas é uma ótima forma 

de encontrar quem você procura.

Depois, continue o trabalho com grupos pe-

quenos. Duas ou três pessoas, uma tribo de entu-

siastas sobre tal assunto. E só então procure quem 

mais está interessado em fazer parte. É um cresci-

mento mais sólido, pois reúne desde o início pesso-

as com os mesmos propósitos. E se começar grande, 

que seja também com o nobre motivo de angariar 

adeptos, seguidores, entusiastas. Ou você acredita 

que a mudança acontece durante uma palestra de 

uma hora?

PREFEITO ELEITO: 
Moacir Piroca

VICE- PREFEITO ELEITO: 
Sanir Francisco Bedin

VEREADORES: 
Silvio Ricardo Lazarotto, Joacir Raldi, 
Gilmar Meneguzzo, Luiz Gibrail Dresch, 
André Pavanatto, Ivo Araldi, Neir Izidoro 
Mittman, Neura Maria Deres e Irlei 
Mittmann. 

PREFEITO ELEITO: 
Luiz Gluitz (Kirela)  

VICE- PREFEITO ELEITO: 
Ademilson Antonio Dalmolin

VEREADORES: Algiocir Francisco Dalberto, 
Sadi Coletto, João Roberto Paludo, 
Cleandro Gonchoroski, Clóvis Lazarotto, 
José Ciconi, Luiz Carlos de Godoi, Juarês 
Da Costa e Volmir Immig. 
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* "Só dê ouvidos a quem te ama. Não te 
preocupes tanto com o que acham de ti. O 
que te salva não é o que os outros andam 
achando, mas é o que Deus sabe a teu 
respeito" - Padre Fábio de Melo MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* O médico cardiologista Elinton Menegon recepcionou seus familiares, amigos 
e colegas no sábado (10), no salão de eventos do Villa Grill, para comemorar 
seu aniversário de 40 anos. Na foto, o aniversariante acompanhado dos colegas 
cardiologistas de Xanxerê (da esquerda para a direita, Elias, André, Elinton e 
Leonardo - cirurgião cardíaco). Felicidades e muito sucesso! 

* Com uma festa maravilhosa dos Angry 
Birds, o pequeno José Higor comemorou 
seu quarto aniversário ao lado de 
seus pais, Júlia e Keilor, dos manos, 
Lucas e Patrícia, familiares e amigos. A 
comemoração foi realizada no sábado 
(10), no Restaurante Di Fiori. Desejo a 
você, José, que sejas muito feliz!

* O destaque da coluna Vip desta semana vai para as 
gatas Patrícia Di Domenico Schwarz e Jennifer Lang.

* E quem curte uma trip europeia são os queridos 
arquitetos/irmãos Cristina e Maurício Giusti e a 
agrônoma Alessandra Kieling. A viagem começou 
esta semana pela Espanha e termina após o Natal, 
na França. A foto foi tirada em Toledo, na Espanha
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Como organizar as festas de Natal e Ano-Novo em casa
Se você é estreante na posição de anfitriã, este 
miniguia vai te ajudar a fazer bonito na reunião 
festiva com amigos e familiares. Organizar uma 
festa de grande porte em casa pela primeira vez não 
é nada fácil. São muitos itens para lembrar, muitas 
preocupações, cuidados e responsabilidades. Afinal, 
tudo tem que estar perfeito!

1 - CLIMA FESTIVO
Todo fim de ano tem uma atmosfera festiva que é 
natural. E se tem uma pessoa que precisa estar com 
ela à flor da pele é a anfitriã, que deve estar sempre de 
bom humor e fazer tudo de forma muito tranquila.

2 - CONVIDADOS
Esse é o primeiro item a ser resolvido. Quantos? O 
primeiro critério é considerar o espaço que você 
tem disponível. Depois de fazer a lista, é hora de 
convidá-los oficialmente. Você pode fazer um 
convite impresso, por e-mail ou ainda por telefone, 
que é rapidinho. Provavelmente, nem todo mundo 
confirmará presença no ato que o convite for feito. 
Por isso, dê uma data-limite para que você possa se 
programar. E cheque se alguém levará acompanhante.

3 - PRESENTES
No Natal, rechear a árvore de presentes é tradição. 
Mas se a festa for para muitos convidados, é 
complicado – e caro – comprar presentes para 
todos. Para não ter problemas e todo mundo ser 
presenteado, uma ideia é organizar um amigo-secreto.

4 - PROGRAMAÇÃO
Principalmente quando há crianças – e um horário 
limite para elas dormirem –, é preciso deixar a 
programação bem definida, com horário para os 
convidados chegarem, a ceia ser servida e a troca de 
presentes acontecer. 

5 - LIMPEZA E MANUTENÇÃO
Claro que sua casa precisa estar impecável antes 
da festa, mas o diferencial está na manutenção 
dela durante a comemoração. Comece tirando tudo 
que não será usado na noite e que pode deixar os 
espaços mais amplos, como enfeites e mesas de 
centro. Confira se há cadeiras e louça para todos e, se 
não houver, não hesite em pedir emprestado para os 
convidados mais próximos. Com um grande número 
de pessoas, o banheiro será um dos cômodos mais 

usados (decore-o também).

6 - DECORAÇÃO
Ela é a grande responsável pelo clima da festa, 
principalmente no Natal. Não podem faltar a árvore, 
velas, enfeites e flores, mas tome cuidado com o 
excesso de informações para não cair no exagero. 
Caso contrário, ao invés de festiva, a decoração pode 
ficar pesada. Uma dica é deixar os lugares em que 
os convidados vão se sentar, conversar e comer com 
uma decoração mais light, sem tantos elementos.

7 - CARDÁPIO DE NATAL
Esperado durante o ano todo pela maioria, ele é 
sempre recheado de delícias. Entre aquelas que são 
“obrigatórias” no menu estão peru, chester, bacalhau, 
arroz, farofa, rabanada, salpicão, maionese, frutas 
secas e panetone. O ideal é sempre servir mais 
salgados do que doces. Se for acrescentar algum 
item que nem todos gostem, como 
arroz com uva-passa, faça duas 
opções do prato ou deixe a uva em 
um recipiente separado. Assim, só 
a acrescenta quem a aprecia. Já a 
carta de bebidas pode ter suco e 
refrigerante para as crianças e, para 
os adultos, não podem faltar vinho 
tinto, prosseco, cerveja e uísque. 
Seja para a ceia ou para o almoço 
do dia seguinte, é interessante ter 
todas essas opções para agradar os 
convidados. Na hora da sobremesa, 
vale oferecer as especialidades 
da família e as preferidas dos 
convidados. Tortas, mousses, bolos e 
pavês são sempre bem-vindos.

8 - CARDÁPIO 
DE ANO-NOVO
Por ser um dia de muitas 
superstições, cada grupo tem as 
suas tradições. Há quem diga que a 
lentilha traz sorte e que não se deve 
comer animais que ciscam ou andam 
para trás, como aves e caranguejo. 
Por isso, os pratos mais comuns 
para a data são lentilha, porco, 
bacalhau e uva. Já as sobremesas 
são totalmente livres. Você pode 

fazer tortas, mousses, ou até um festival de picolés, 
por exemplo, para refrescar os convidados. Todos os 
estilos de bebidas também caem bem, como vinho, 
cerveja e uísque. Só não pode faltar champanhe.

9 - CÁLCULO DE COMIDA
Geralmente, para a organização de uma festa ou até 
mesmo um churrasco, costuma-se fazer uma média 
de gramas que cada pessoa vai comer. Mas para 
essas duas ocasiões em especial, não é aconselhável 
fazer nenhum cálculo. Isso porque o cardápio é muito 
extenso e o ideal é focar em variedade de pratos e não 
na quantidade deles. Afinal, nem todos os convidados 
vão comer de tudo - sem contar que, por serem várias 
delícias, é comum as pessoas 
comer um pouco a mais do que 
estão acostumadas.

10 - APERITIVOS
Tanto antes como depois das ceias, é interessante ter 
alguns petiscos para os convidados se entreterem. 
Para antes, queijos, pães e patês vão sempre muito 
bem. Já para depois da ceia, a sugestão é deixar 
disponíveis frutas frescas e secas (no Natal) e 
minissanduíches (no Ano-Novo). Ah, e as bebidas, claro!

11 - DIVISÃO DE TAREFAS
Sim, são muitos detalhes para se tomar conta. Por isso, 
você pode pedir uma ajudinha aos convidados. Não 
tenha receio de dividir o cardápio com eles e pedir que 
levem um prato cada – como aquela tia que é conhecida 
pela mousse incrível, o amigo que faz uma farofa divina 
e assim por diante. E se você for anfitriã novamente no 
almoço do dia seguinte, é importante ter a ajuda de todos, 
inclusive para dar uma arrumada rápida no fim da festa 
para que, na segunda rodada, esteja tudo em ordem.
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Sniper Elite 3 é o terceiro capítulo de uma série 
pouco conhecida pelo grande público, inicialmente 
semelhante a outros jogos de guerra, porém bem di-
ferente. Aqui você assume o papel de um atirador de 
elite e sua única chance de sobrevivência é perma-
necer escondido e planejar muito bem os seus passos. 
Infelizmente nem tudo funciona bem e a dificuldade 
torna o jogo pouco acessível.
As missões ocorrem na África do Norte, durante a 
Guerra do Deserto, trazendo batalhas onde os Aliados 
enfrentam as forças nazistas do Eixo. Karl precisa se 
infiltrar nas linhas inimigas praticamente sozinho, sabo-
tando as defesas e destruindo sua maior arma secreta.
Sniper Elite 3 começa a se diferenciar da maioria 
dos jogos de ação logo em seus primeiros momen-
tos após o tutorial, já que é praticamente impossível 
matar alguém sem acabar estragando tudo no iní-
cio. Sniper Elite 3 não é um jogo de ação com um 
atirador sniper, sendo algo mais próximo de um si-
mulador.
Você é jogado em uma fase aberta e, para sobrevi-
ver, precisará evitar que seja visto e ouvido, moven-
do-se lentamente pelas sombras e tendo cuidado 
com o barulho dos seus tiros. Seu soldado não está 
realmente equipado para encarar um exército inteiro 
de frente e ser detectado significa morte certa no 
início do jogo.
Um bom tiro envolve observar seu alvo à distância 

com binóculos, às vezes marcá-lo, encontrar um lo-
cal que ofereça uma boa linha de visão, achar um 
ponto isolado ou com som ambiente para ocultar o 
som do seu tiro, controlar batimentos cardíacos e 
respiração, para só então apertar o gatilho. Por um 
lado é extremamente complexo, mas por outro, é 
muito prazeroso quando tudo dá certo.
Para completar a sensação de satisfação, cada 
tiro bem dado é recompensado com uma “câmera 
da bala”. Por um instante o tempo fica suspenso e 
uma câmera acompanha toda a trajetória do projétil, 
saindo do seu rifle, cruzando o ar em alta velocidade 
e indo parar nos órgãos internos de algum inimigo, 
literalmente.
O jogo não poupa detalhes na anatomia dos inimi-
gos e isso é sadicamente satisfatório. Quando seu 
projétil se aproxima do alvo, o corpo do soldado fica 
transparente, exibindo órgãos importantes e ossos. 
Em sequência é mostrado exatamente qual órgão 
você destruiu ou quais ossos quebrou.
Este nível de violência só poderia ser visto anterior-
mente nos golpes Raio-X de Mortal Kombat. Porém, 
caso o jogador não se sinta à vontade com tanta 
brutalidade ou mesmo se canse de ver sempre essas 
cenas, é possível desligá-las nas opções.
Os tiros criam um momento de poder para o jogador, 
mas logo depois ele é tomado dele, já que precisa fu-
gir para que soldados não o localizem pelo som. Isso 
é um pouco incômodo, pois vira um jogo de gato e 
rato com grandes chances de algo dar errado na exe-
cução do seu plano.
O problema apenas piora conforme você avança na 
aventura, pois alguns elementos não se encaixam 
tão bem. Seu atirador precisará, por exemplo, aba-
ter veículos pesados, como tanques, em lutas bem 
desproporcionais. Em outros momentos, toda sua 
operação pode ser descoberta se houver um atira-
dor inimigo escondido em algum lugar, praticamen-
te invisível para você.
Sniper Elite 3 é um jogo que brilha na execução de 
certos conceitos (e soldados), mas que cai abaixo 
do nível de qualidade que esperamos em outros 
quesitos básicos. No entanto, mesmo com todos os 
seus defeitos, a parte excepcional do jogo ainda o 
torna uma boa opção para certo nicho de usuários, 
que gostam de planejar seus passos, tanto quanto 
colocá-los em prática.

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

Dezembro, calor e férias! Tem coisa me-
lhor? Está chegando a hora de nos refrescar-
mos nas piscinas ou nas praias e não pode-
mos deixar o estilo de lado nessa hora! 

Já faz um tempo que os maiôs deixaram 
de ser a roupa de praia das senhoras. Hoje em 
dia vemos muitas blogueiras e famosas abu-
sando dessa moda, o que fez com que ele se 
tornasse uma peça mais sofisticada para es-
ses momentos.  Nos maiôs as possibilida-
des de modelagens e estampas diferentes são 

maiores que nos convencionais biquínis, en-
tão estamos vendo surgir modelos bem dife-
renciados, com opções para todos os gostos! 

Só tome cuidado com a marquinha! O 
mais preferível ainda é usar um biquíni nos 
dias que você quer pegar uma cor. 

Deixe o maiô para aquela festa na praia 
ou aquele dia que você vai passar embaixo 
do guarda-sol com muito protetor, aí você 
pode abusar ainda mais do estilo com saídas 
de praia e chapéus! 

Maiôs para seu verão 
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.com
DESIGN EM PAUTA

Lais Oro Andrea Costa Pelissari

FESTIVAL NATIVISTA 
EM SANTA MARIA- RS  

De 9 a 11 de dezembro, em Santa Marai, aconteceram a 24ª 
Tertúlia Musical Nativista e a 3ª Tertulinha da Canção.  O 
resultado é o seguinte:

24ª TERTÚLIA:
PRIMEIRO LUGAR: DE FILHO PRA PAI
Ritmo: Canção
Letra: Tulio Souza
Melodia: Emerson Martins
Interpretação: Nilton Ferreira (COLOCAR A FOTO 02 AQUI)
SEGUNDO LUGAR: QUANDO TEM ALGUÉM CRUZANDO
Ritmo: Milonga
Letra: Rodrigo Bauer
Melodia: Joca Martins
Interpretação:  Miguel Marques e Ita Cunha
TERCEIRO LUGAR: MILONGA DE DOLORES PENA
Ritmo: Milonga
Letra: Jaime Vaz Brasil
Melodia: Adriano Sperandir
Interpretação: Adriana Sperandir
Melhor Composição Sobre Santa Maria:    
PELA LINHA DO TEMPO
Ritmo: Milonga
Letra: Volmir Coelho
Melodia: Volmir Coelho
Interpretação:  Volmir Coelho
Música Mais Popular:  DEUS NÃO AJUDA, QUEM MADRUGA
Ritmo: Contrapasso
Letra: Jaime Brum Carlos
Melodia: Marcio Correa
Interpretação: Márcio Correia
Melhor Intérprete:  Cristiano Fantinel - Duas Sombras
Melhor Instrumentista:   Adriano Sperandir (Guitarrista) - 
Milonga De Dolores Pena
Melhor Letra:    De Labaredas e Sonhos - Martim César
Melhor Arranjo:  Milonga De Dolores Pena

3ª TERTULINHA:
MIRIM:
Primeiro Lugar:   Murilo Vargas – Veterano
Segundo Lugar: Maria Fernanda Costa – Amorável
JUVENIL:
Primeiro Lugar:  Luiz Artur Seidel
Segundo Lugar:   Isabelle Motini

Planejando os presentes?
Já pensou em fazer a sua própria embalagem de presente? Confira as dicas que separamos para você!

O interessante é que as embalagens para  
     presentes natalinos  podem ser feitas por 
         você mesmo, podendo ser enfeitadas 
          com criatividade e personalizadas com
      base no relacionamento que existe entre 
  você e a pessoa que receberá o presente.
      Podem ser usadas caixas, saquinhos ou 
           sacolas de diversos tamanhos e 
               formatos ou até mesmo um singelo 
                   laço pode dar um charme ao 
                       presente. Às vezes, apenas um 
                         laço bem feito, faz que todo o 
                        presente ganhe uma roupagem 
                     sofisticada e bonita.Ser criativo na 
                 embalagem de natal vai  chamar a
       atenção e despertar emoções. 

Uma caixa diferente, vai ter  
novas funções além da simples 
embalagem, pode deixar o 
momento eternizado. Ao 
personalizar  o embrulho de 
Natal, dando um toque pessoal  
vai transformar o presente em 
algo para ficar guardado sempre 
no coração de quem o receber. 
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

CAMILA POMPEO
JUCINEI DA CHAGA

Entraram em funciona-
mento nesta semana, em São 
Miguel do Oeste, as novas 
lombadas eletrônicas, ins-
taladas pela empresa Kopp, 
vencedora da licitação. Con-
forme a secretária de Desen-
volvimento Urbano, Marli da 
Rosa, no caso dos semáforos a 
previsão é de que a instalação 
terminasse até o fim desta se-
mana. “A licitação foi feita por 
ordem de serviço. A ordem de 
serviço foi para 12 lombadas 
eletrônicas e quatro semáfo-
ros. As lombadas estão todas 
instaladas e operando. Os se-
máforos serão instalados até 
o fim da semana e ficam fun-
cionando”, destaca.

Marli explica que, inte-

grando o sistema de fiscali-
zação eletrônica, foram insta-
lados equipamentos em dois 
novos pontos: próximo à área 
industrial e ao 14º RCMec. Se-
gundo a secretária, serão dois 
semáforos instalados na Willy 
Barth, um na Waldemar Ran-
grab e outro na Salgado Filho. 
Nas duas primeiras, no entan-
to, a instalação somente será 
realizada com o aval do De-
partamento de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit) e Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), já 
que estes são trechos federais. 

“A prefeitura oficiou o 
Dnit e a PRF. Como são ro-
dovias, as BRs-163 e 282, eles 
têm que responder se tem in-
teresse que seja instalada essa 
parte de sinalização. Na lici-
tação, incluímos esses pontos 
de semáforos e lombadas para 

adiantar. Tendo esses pontos 
na licitação e depois tendo o 
retorno deles, iria agilizar. A 
PRF já sinalizou pedindo do-
cumentos e convênio para as-
sinar com o município, mas 
estamos aguardando essa par-
te burocrática e vamos esperar 
para início de janeiro essa res-
posta”, enfatiza.

A novidade, no caso dos 
semáforos, é que a travessia 
dos pedestres nas vias públi-
cas, principalmente dos por-
tadores de deficiência visual, 
será facilitada por um equipa-
mento que emite sinal sonoro 
em complemento aos sinais 
visuais “O semáforo vai emitir 
um som quando estiver livre 
para o pedestre atravessar na 
faixa. Isso facilita para as pes-
soas que têm necessidades 
especiais, é um alerta. E con-

forme vai finalizando o tem-
po, o som vai ficando mais rá-
pido. É uma forma de avisar o 
pedestre quando ele precisa 
ser mais ágil”, explica.

Por cerca de cinco me-
ses, o sistema de fiscalização 
eletrônica no município ficou 
inoperante. O primeiro edi-
tal foi lançado em 10 de agos-
to, porém, as quatro empresas 
participantes fizeram questio-
namentos e a administração 
optou pela revogação do cer-
tame. Em setembro o Ministé-
rio Público orientou para que 
a licitação fosse feita por itens. 
O segundo, também foi ques-
tionado pela empresa perde-
dora depois que a empresa 
Kopp venceu o certame. Com 
a parte burocrática resolvida, 
a assinatura do contrato foi re-
alizada em outubro.

FISCALIZAÇÃO ELETRÔNICA Semáforos na Willy Barth e Waldemar 
Rangrab, trechos federais, só serão instalados com aval do Dnit 

Instaladas, lombadas 
entram em funcionamento

Os deputados estaduais 
aprovaram, por unanimidade, 
com 31 votos a zero, a altera-
ção do parágrafo único do Pro-
jeto de Emenda Constitucional 
(PEC) 006/2010, que trata da di-
vulgação dos atos públicos dos 
poderes Executivo e Legislativo 

municipais que tenham efeitos 
externos à administração. 

De acordo com a altera-
ção, as prefeituras e câmaras 
de vereadores terão que pu-
blicar, obrigatoriamente, os 
atos no Diário Oficial do mu-
nicípio ou em jornal impresso 

ou da microrregião a que per-
tencer, cuja escolha será deci-
dida por meio de licitação. O 
texto foi aprovado na sessão 
de quarta-feira (14). 

“Os atos municipais 
oriundos do poder Executivo 
e Legislativo municipal que 

produzam efeitos externos 
serão publicados obrigato-
riamente no Diário Oficial do 
município ou em jornal local 
ou da microrregião a que per-
tencer, cuja escolha será deci-
dida mediante certame licita-
tório”, diz o novo texto.

SANTA CATARINA

Alesc aprova PEC que altera forma de 
publicação dos atos públicos dos municípios 

Léxicos
Afinal de contas, por que os homens se dedicam a 

escrever ficções? Por que constroem estórias com perso-
nagens irreais que paradoxalmente dão lições sobre sa-
bedoria e ensinam a lidar com a realidade? 

A literatura, como defende Ernesto Sabato em O es-
critor e seus fantasmas, não é passatempo nem evasão, 
e sim a maneira mais completa de examinar a condição 
humana. A literatura é, em essência, atemporal.

Grandes escritores e suas grandes obras são e sem-
pre serão universais. João Guimarães Rosa, ao fundar 
uma linguagem e um estilo e acompanhar a peregri-
nação existencial do jagunço Riobaldo em Grande Ser-
tão: Veredas, retratou o ser humano em toda a sua ex-
tensão, com as suas vicissitudes, conflitos e paradoxos. 
O mesmo ocorre com Moby Dick, de Herman Melville, 
que narra as aventuras de Ismael, Queequeg e o Capitão 
Ahab em busca de uma furiosa baleia Cachalote a bordo 
do navio Pequod, e com O Engenhoso Fidalgo Dom Qui-
xote de La Mancha, de Miguel de Cervantes, que acom-
panha as desventuras tragicômicas do Cavaleiro da Tris-
te Figura e seu fiel escudeiro Sancho Pança.

E justamente porque examina a problemática da 
condição humana, a literatura já exauriu seus temas. Já 
se escreveu sobre tudo, mas esse tudo é inesgotável: o 
amor, o nascimento, as transformações do ser ao lon-
go da existência, o tempo (passado, presente, futuro), a 
morte, o sofrimento, o gozo, o prazer, a felicidade, a li-
berdade do espírito versus o aprisionamento da carne.

Esses temas são inesgotáveis porque, sobre eles, não 
há respostas ou verdades definitivas. São os fantasmas 
da humanidade: houve grandes interrogações que ator-
mentaram Rosa, Melville e Cervantes. Há perguntas de 
igual proporção que inquietam os escritores de nossa 
geração. Certamente haverá as que assombrarão as ge-
rações vindouras.

O que realmente distingue e destaca esses homens e 
suas obras corajosas é a forma como fazem literatura. De 
que modo constroem um estilo, uma linguagem e uma 
voz sem incorrer no lugar-comum, no clichê e na mes-
mice. Como se alicerçam  estilisticamente  a um tempo, 
com profundidade, feito tubérculos, sem deixar de ser 
universais.

A linguagem é e assim existe para ser lúdica, o lo-
cal perfeito para o jogo, para a criatividade. Mesmo as-
sim, não pode ser  irresponsável, pois ela é que delimi-
ta e apresenta o mundo. Transportemos essa máxima de 
Wittgenstein para a literatura e notemos como o estilo e 
a linguagem são fundamentais para que o escritor nos 
apresente o seu mundo e para que ele possa nos transmi-
tir as suas perplexidades, despejar sobre nós a sua pro-
blemática e assim compartilhar a sua vida — que passa a 
ser nossa — em toda a plenitude.

Para Roberto Saviano, a palavra proporciona uma 
força superior àquela que o corpo e a vida podem con-
ter. É fato. No fogo cruzado do desalento, da frieza e do 
automatismo pós-modernos, é salutar que, em meio às 
palavras, possamos nos redescobrir humanos.
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BEM VIVER É UMA ESCOLHA
Ouço de muitas pessoas que estão torcendo para que 

o ano 2016 termine, esperando que o ano 2017 seja me-
lhor. Mas o próximo ano só será melhor se esta for a nos-
sa escolha. 

Que tal começarmos a mudar nossas atitudes e bus-
carmos a felicidade? Mas temos que ter cuidado!!! Nós po-
demos ter alegria com a solução de um problema; com 
participação de festas e eventos; com a realização de um 
sonho. Mas estas são as satisfações puramente emocio-
nais. Nós temos que buscar a alegria espiritual e isso nós 
vamos conseguir quando: 

- Buscarmos ver o lado bom das coisas.
- Ser extrovertido, mas sem ser desordeiro.
- Ser confiante, sem permitir-se leviandades.
- Ser bondoso.
- Ser rico de saúde moral e paz de equilíbrio.
- Compreender que a inferioridade moral é a chaga 

predominante na natureza humana. 
Não será pelo fato de viver num planeta demarcado 

por tantas dificuldades que devemos ficar tristes ou revol-
tados. As situações difíceis são oportunidade para resta-
belecer nosso equilíbrio conforme as Leis Supremas da 
vida. 

E se pararmos para pensar nos momentos mais difí-
ceis, quando tudo parece estar ruindo, Deus nos apresen-
ta caminhos de soluções e apoios, mas nós, tomados pelo 
negativismo, acabamos por não perceber.  

Se você se deparou com situações ruins ou com pa-
lavras ásperas que alguém lhe dirigiu, pare e medite. Se 
dada ocasião você se amargurou com alguma enfermi-
dade que está lhe impedindo de fazer as coisas habituais, 
alegre-se porque você pode parar um tempo, pensar e en-
contrar na sua lucidez a chance de planejar o futuro, na 
busca da cura verdadeira, através da reforma íntima. Se 
alguém agiu com ingratidão, atirou-lhe alguma calúnia ou 
más palavras, não perca o seu precioso tempo em revides 
ou em sofrimentos. Nós devemos cultivar o hábito da pa-
ciência e não sermos agentes de desavenças e inverdades, 
já que esta não é uma escolha de bem viver. 

Alegrar-se é procurar cumprir cada compromisso para 
com a existência com boa disposição e com entusiasmos, 
seja na família ou nos círculos das amizades, seja na área 
profissional ou com você mesmo, empenhe-se no desen-
volvimento da alegria.

É preciso superar com vontade firme todas as lutas, 
todas as dificuldades que vão surgindo na nossa caminha-
da terrena.

Então mesmo diante de tantas dificuldades, vamos 
buscar ver o lado bom da nossa vida, e ver que cada pro-
blema, por mais grave que seja, é como a oportunidade de 
encontrar uma solução. Mas cabe a nós refletirmos sobre 
todos estes ensinamentos e colocá-los em prática, todos 
os dias, no nosso trabalho, em nossos lares, com nossos 
amigos, ou até mesmo na rua quando algum desconheci-
do esteja precisando de ajuda. Para 2017, escolha ser gen-
til, honesto, amoroso, paciente e benevolente, não será ta-
refa fácil, mas esta é uma escolha que irá lhe proporcionar 
o tão desejado bem viver.  

O Presidente da COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL DOS PRODUTORES DE GUARACIABA, situada na Linha Indiozinho, 
interior no município de Guaraciaba, Estado de Santa Catarina, inscrita no CNPJ: 18.398.064/0001-58, Inscrição Estadual 
nº. 257.089.004, registrado na Jucesc 42400023894 em 26/06/2013, no uso de suas atribuições que lhe confere o Artigo 
41º do Estatuto Social, convoca os 466  cooperados com direito a voto, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a 
ser realizada no dia 28 de Dezembro de 2016, na sede da Cooperativa, na linha Indiozinho, interior, na cidade de Guaraciaba/
SC, em primeira convocação às 18:00 horas, com dois terços dos cooperados  presentes, em segunda convocação às 19:00 
horas com a metade mais um, e em terceira e última convocação às 20:00 horas com o mínimo dez cooperados presentes, 
para deliberarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA
1º) – Abertura de Filial na Rua Raquel Oltramari n. 523, Sala 1, Bairro Centro, na cidade de Marau, no estado do Rio Grande 
do Sul, CEP: 99.150-000.
Guaraciaba/ SC, 17 de Dezembro  de 2016

                                                                                                SERGIO SCALCO
                                          Presidente

MUNICIPIO DE BELMONTE
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 
DE BELMONTE

Objeto: Encontra-se aberto o 
Credenciamento para contra-
tação de entidade hospitalar  
para prestação de serviços de 
atendimento médico e ambu-
latorial de urgência e emergên-
cia, em horários presenciais e 
de sobreaviso, conforme as es-
pecificações contidas no edital 
e em seus anexos. Recebimen-
to dos envelopes de documen-
tação para Credenciamento a 
partir da publicação do presen-
te, a qualquer tempo, no Dpto. 
de Licitações da Prefeitura Mu-
nicipal, a Rua Engenheiro Fran-
cisco Passos, 133, no horário 
de atendimento, Informações 
pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 16 de dezembro 
de 2016.

Volmir Jose Frozza 
Gestor do FMS

AVISO DE 
CREDENCIAMENTO 01/2016

AVISO DE LICITAÇÃO

MUNICIPIO DE BELMONTE - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 15/2016
Registro de Preços 
Objeto: Aquisição de combustíveis para os veículos da municipalidade alocados ao Fundo Municipal de Saúde de 
Belmonte, para o ano de 2017, conforme as especificações contidas no edital e em seus anexos. Recebimento dos 
envelopes de documentação e propostas até às 09:00 horas do dia 29/12/2016,  no Dpto.. de Licitações da Prefeitura 
Municipal, a Rua Engenheiro Francisco Passos, 133, iniciando a fase de lances às 09:00 horas do mesmo dia. 
Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 16 de dezembro de 2016.    -     Volmir Jose Frozza  - Gestor do FMS
 

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 27/2016
Registro de Preços

Objeto: Aquisição de combustíveis para máquinas 
e veículos da municipalidade, para o ano de 2017, 
conforme as especificações contidas no edital e em 
seus anexos. Recebimento dos envelopes de do-
cumentação e propostas até às 09:30 horas do dia 
29/12/2016,  no Dpto.. de Licitações da Prefeitura 
Municipal, a Rua Engenheiro Francisco Passos, 133, 
iniciando a fase de lances às 09:30 horas do mesmo 
dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 16 de dezembro de 2016.

Cleomar Pisoni - Prefeito Municipal Exercicio

AVISO DE LICITAÇÃO REGISTRO DE PREÇOS REGISTRO DE PREÇOS

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 28/2016
Registro de Preços
Objeto: Aquisição de sêmen bovino para atender ao 
Programa de Incentivo ao Desenvolvimento e Produ-
tividade Animal, visando o melhoramento genético 
animal, conforme as especificações contidas no edi-
tal e em seus anexos. Recebimento dos envelopes 
de documentação e propostas até às 11:00 horas do 
dia 29/12/2016,  no Dpto.. de Licitações da Prefeitura 
Municipal, a Rua Engenheiro Francisco Passos, 133, 
iniciando a fase de lances às 11:00 horas do mesmo 
dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 16 de dezembro de 2016.

Cleomar Pisoni - Prefeito Municipal Exercício
 

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 29/2016
Registro de Preços
Objeto: Contratação de serviços de inseminação ar-
tificial de gado bovino, para atender ao Programa de 
Incentivo ao Desenvolvimento e Produtividade Ani-
mal, conforme as especificações contidas no edital 
e em seus anexos. Recebimento dos envelopes de 
documentação e propostas até às 07:30 horas do 
dia 30/12/2016,  no Dpto.. de Licitações da Prefeitura 
Municipal, a Rua Engenheiro Francisco Passos, 133, 
iniciando a fase de lances às 07:30 horas do mesmo 
dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 16 de dezembro de 2016.

Cleomar Pisoni - Prefeito Municipal Exercício
 

SÃO MIGUEL DO OESTE Também foi realizada reunião com a equipe da 
Gered para tratar do encerramento do ano letivo e a programação para 2017

Diretores de escolas estaduais 
encerram curso de gestores

Os diretores das 19 uni-
dades escolares da região de 
abrangência da Gerência de 
Educação (Gered) da Agên-
cia de Desenvolvimento Re-
gional (ADR) de São Miguel 
do Oeste realizaram, na quin-
ta-feira (15), no auditório da 
Gered, a sexta e última etapa 
do curso de gestores escola-
res. A dimensão administra-
tiva, financeira e pedagógica 
foram os temas do último en-
contro. Além disso, os partici-
pantes avaliaram as reuniões 
realizadas para tratar da Sis-
temática de Avaliação da Ges-
tão Escolar (Sage), que é uma 
análise dos planos escolhidos 
em 2015 pela comunidade es-
colar e que vai ocorrer de fe-
vereiro a maio de 2017.

O curso de gestores esco-
lares iniciou em abril de 2016. 
Promovido pela Gerência de 
Educação, tem o objetivo de 
aperfeiçoar o trabalho das di-
reções e demais profissionais 
nas escolas. Foram, ao todo, 
120 horas de curso, sendo 64 
horas presenciais em São Mi-
guel do Oeste e Florianópo-
lis e 52 horas à distância pela 
plataforma e-proinfo. “A for-
mação visa preparar e quali-
ficar as direções das escolas. 
O aprendizado pode ser fa-
cilmente colocado em prá-
tica nas unidades escola-
res, melhorando a gestão e a 
qualidade de ensino, conse-
quentemente”, afirma o ge-
rente de Educação, Moacir 
Martello.

Promovido pela Gerência de Educação, tem o objetivo de aperfeiçoar o 
trabalho das direções e demais profissionais nas escolas

Programação do ano letivo 2017
Os diretores também participaram de reunião com a equi-

pe da Gered para tratar do encerramento do ano letivo e a pro-
gramação para 2017. “O trabalho de planejamento do próximo 
ano precisa iniciar agora para que em fevereiro, quando os alu-
nos voltarem para as escolas, esteja tudo em ordem novamen-
te”, finaliza Martello.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

TRÂNSITO Na Van estava Marlene Lúcia Welchen Giehl, de 40 anos, que 
teve graves ferimentos e foi encaminhada para atendimento médico

Acidente envolvendo 
Van de Iporã do Oeste 
deixa um morto na BR-282

No local, as equipes da 
PRF de Xanxerê, Samu e Cor-
po de Bombeiros de Faxi-
nal dos Guedes atenderam a 
uma colisão frontal envolven-
do uma motocicleta Honda 
CG Titan 150 de Faxinal dos 
Guedes, pilotada por Ricardo 
Júnior Mateus dos Santos, de 
18 anos, e uma Van Fiat/Du-
cato de Iporã do Oeste, dirigi-
da por um homem de iniciais 
J.R.P., de 70 anos, que nada 
sofreu.

Na Van estava Marle-
ne Lúcia Welchen Giehl, de 
40 anos, que teve graves fe-
rimentos e foi encaminha-
da para atendimento médi-
co junto ao Hospital Regional 
São Paulo de Xanxerê. Com a 
violência do impacto, o pilo-
to foi projetado contra o pa-
ra-brisa da Van, fazendo com 
que o mesmo sofresse múlti-
plas fraturas, morrendo no lo-
cal. A motocicleta ficou des-
truída devido à batida.  Grave acidente foi registrado por volta das 23h50 da quarta-feira (14) 

Uma escola com seis salas 
de aula e que está em fase de 
construção no município de 
Belmonte sofreu, na última 
semana, atos de vandalismo 
e depredação. Conforme ve-
rificado, foram danificadas as 
cubas das bancadas de grani-
to nos banheiros, as cubas em 
inox da cozinha, azulejos em 
ladrilhos em paredes internas 
e externas, bem como lajotas 
do piso cerâmico, na parte ex-
terna da edificação.

A escola é um sonho anti-
go da classe estudantil e tem 

por objetivo melhorar as con-
dições da educação no muni-
cípio. A equipe da prefeitura 
pede que, caso a população 
dos arredores perceba a pre-
sença de estranhos no cantei-
ro de obras fora do horário de 
expediente, seja feita denún-
cia junto à delegacia ou conta-
te um órgão público pelo tele-
fone (49) 3625 0066. A empresa 
que está executando os servi-
ços também alerta que, caso 
alguém for flagrado circulando 
pela obra fora do horário, to-
mará as medidas cabíveis.

DEPREDAÇÃO POLÍCIA 

GUARACIABA

Escola em construção em 
Belmonte é alvo de vandalismo

Adolescentes de Descanso 
são apreendidos e levados 
ao Casep de Concórdia

Polícia Civil investiga crime de tráfico de drogas

Cubas do banheiro e da cozinha foram depredadas 

Na tarde desta quarta-
feira (14), em cumprimen-
to a mandado expedido pelo 
juiz de Direito da Comarca de 
Descanso, foram apreendi-
dos dois adolescentes de 16 
anos. O motivo da expedição 
do mandado foi a prática dos 
delitos de furto, formação de 
quadrilha ou bando, coação 
de testemunha e dirigir sem 
habilitação, gerando perigo 
de dano. Um dos jovens foi 

apreendido em Descanso e o 
outro em Tunápolis. Ambos 
foram levados ao Casep de 
Concórdia, onde permane-
cerão detidos. Participaram 
da operação o oficial de Justi-
ça da Comarca de Descanso, 
a Polícia Civil de Descanso e 
a Polícia Militar de Descan-
so, Santa Helena e Tunápo-
lis, além da PM de São Miguel 
do Oeste, que realizou escolta 
até Concórdia.

CETRAN EXPEDE PARECER SOBRE 
O PORTE DO CERTIFICADO DE 
LICENCIAMENTO ANUAL
Noutra edição deste jornal trazíamos a informação de que a 
partir de 1º de novembro do ano em curso o Certificado de 
Licenciamento Anual (CLA) poderia ter sua obrigatoriedade 
de porte dispensada. Isso porque com a alteração do Código 
de Trânsito Brasileiro o porte do referido documento passou 
a ser dispensado se, no momento da fiscalização, for possível 
ter acesso ao devido sistema informatizado para verificar se o 
veículo está licenciado.
Alertávamos nossos leitores de que é sempre interessante 
portar o CLA, já que a fiscalização poderá ocorrer em locais 
remotos, sem acesso aos sistemas e, principalmente, porque 
durante a fiscalização poderá ser constatada uma irregularidade 
que tenha por medida administrativa a retenção do veículo para 
a regularização. Nestes casos, se a irregularidade não puder 
ser sanada no local, a lei determina o recolhimento do CLA 
mediante contrarrecibo, assinalando prazo para a regularização 
da infração, ficando, com isso, liberado o veículo para tais 
providências.
Mas se o condutor do veículo não estiver portando o CLA, como 
fica? Diante de similar situação, o ordenamento jurídico manda 
remover o veículo ao pátio credenciado. Este entendimento foi 
confirmado pelo Conselho Estadual de Trânsito de Santa Catarina 
(Cetran/SC). Em seu Parecer 326/2016, o órgão em questão 
deixou claro que a dispensa do porte do Certificado de Registro e 
Licenciamento de Veículo (CRLV) só se aplica quando o objeto da 
fiscalização for a apuração do licenciamento. 
Todavia, segundo o referido parecer, se o agente de trânsito que 
flagrar condutor cometendo uma infração para a qual esteja 
cominada medida administrativa de retenção do veículo e não 
esteja portando o respectivo CRLV, inviabilizado estará o seu 
recolhimento e, por consequência, não está autorizado pela lei a 
liberá-lo, ficando a retenção do veículo sujeita a ser transferida para 
local mais adequado ou para o depósito do órgão ou entidade de 
trânsito. Em outras palavras, a retenção permuta-se para remoção. 
Além disso, neste mesmo parecer o Cetran autoriza a lavratura 
do auto de infração de trânsito (desobedecer às ordens 
emanadas da autoridade competente de trânsito ou de seus 
agentes. Infração grave. Penalidade: multa, para a hipótese 
de o proprietário não apresentar o veículo regularizado dentro 
do prazo assinalado, de forma a viabilizar a conferência da 
correção e a restituição do documento que fora recolhido como 
forma de garantia para liberar o veículo até então retido. 
Por tudo isso é que orientamos o motorista a sempre portar o 
certificado de licenciamento anual, ainda que a lei não obrigue o 
seu porte em determinados casos.

Conforme a delegada de po-
lícia de São Miguel do Oeste, Jo-
elma Alberton Stang, no mês de 
março deste ano foi instaurado 
inquérito policial na Delegacia 
de Polícia de Guaraciaba visando 
investigar o crime de tráfico de 
drogas com corrupção de adoles-
centes. Eles, além de consumir 
substância entorpecente, faziam 

divulgação da venda de drogas 
por meio das redes sociais.

Salienta a delegada que a in-
vestigação começou porque um 
adolescente não foi à escola e 
saiu ao encontro de pessoas que 
estavam fornecendo drogas, fa-
tos confirmados ao longo de cin-
co meses de investigação. Teste-
munhas foram ouvidas e após ser 

dado cumprimento em três man-
dados de busca e apreensão fo-
ram juntadas provas suficientes 
para responsabilizar dez pesso-
as pela prática do crime de tráfi-
co ilícito de entorpecentes e as-
sociação criminosa, sendo que 
para o líder do grupo, um jovem 
de 22 anos, foi decretada a prisão 
preventiva pelo Poder Judiciário.
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 ONEIDE BEHLING
CULPADO
Foi deplorável, chegou a ser patética a entrevista do 
presidente do Internacional após o rebaixamento para 
a Série B. Vitório Pífero ainda não sabe o que aconteceu 
durante sua gestão. Pífero conseguiu destruir o que 
estava certo, organizou mal o Internacional em todas 
as áreas. Preferiu ficar iludindo e distraindo o torcedor 
com a bobagem que time grande não cai.

ERROU
Não sou de ficar em cima do muro, por isso escrevo 
hoje, para depois não ser chamado de oportunista. 
Essa contratação de Rui Costa é um erro por parte 
da Chapecoense. Ele como executivo coordenou no 
Grêmio a maior gastança da história do clube com as 
contratações de atletas e sem nenhum título. Lembro 
que Rui Costa sofreu sérias acusações por parte de 
Fábio Koff Jr., filho de Fabio Koff.

SONHANDO?
Grêmio campeão, Grêmio líder do ranking da CBF, 
Internacional rebaixado, Inter seis anos sem título de 
expressão... Me belisquem para saber se não é um 
sonho!

CRAQUE DA GALERA
Goleiro Danilo foi agraciado na premiação do 
Campeonato Brasileiro com o prêmio de "Craque da 
Galera". A votação era popular e feita pela internet. A 
mãe de Danilo, dona Ilaides, recebeu a premiação no 
Rio de Janeiro. Ela dedicou o prêmio às crianças de 
Chapecó e região.

CARTINHA
A coluna recebeu e compartilho com 
os leitores. Carta de um gremista para 
o Papai Noel: "Querido Papai Noel, este 
ano não precisa trazer nada. Obrigado, 
abraço".

CHAPE
Nos jogos profissionais, amadores e peladas de 
fim de ano, ninguém deixa de homenagear o time 
da Chapecoense cantando "Vamo, vamo, Chape". 
Chapecoense virou o segundo time dos brasileiros. E 
foi protocolado um projeto na Câmara dos Deputados, 
instituindo o Dia Nacional do Futebol, que será 
celebrado no dia 29 de novembro, data que ocorreu a 
tragédia na Colômbia.

FÉRIAS 
Fim de mais uma jornada! E que ano intenso! O ano vai 
acabando e a gente tenta de alguma forma carregar o 
que nos faz bem. Alguém falou em férias? Até 2017.

O prefeito de São Miguel 
do Oeste, João Valar, junta-
mente com o advogado asses-
sor-geral, Alessandro Tiesca 
Pereira, recebeu na terça-fei-
ra (13) os integrantes e diri-
gentes da equipe da escolinha 
de futsal Joni Gool sub-15. Os 
atletas, comandados pelo 
professor Juninho, conquista-
ram o título de campeão cata-
rinense de futsal. A decisão fi-
nal ocorreu no domingo (11), 
quando os atletas venceram a 
equipe de Jaraguá do Sul por 
6 a 2 em São Miguel do Oeste.

Valar parabenizou a 

equipe, ressaltando que é 
um orgulho esse título para 
São Miguel do Oeste, pois de-
monstra como é forte o tra-
balho no esporte de base. O 

prefeito considera que o mu-
nicípio tem crescido muito 
nas mais diversas modalida-
des e é fundamental incenti-
var e apoiar as categorias de 

base. “O esporte educa, dis-
ciplina, oferece ensinamen-
tos para a vida. Mais uma 
vez, parabéns a todos os nos-
sos atletas”, finaliza.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Prefeito recebe campeões 
catarinenses de futsal

Encerrou no último fim de 
semana o Campeonato Muni-
cipal de Futebol da 2ª Divisão 
de Guaraciaba. Os jogos decisi-
vos foram no Estádio Municipal 
Olímpio Dal Magro. Na tarde de 
domingo (11) foi realizada a ro-
dada final da categoria principal. 
Pela disputa do terceiro lugar, o 
Universal de Linha Indiozinho 
goleou o Treze de Maio de Li-
nha Ferreira pelo placar de 5 a 
3. E valendo o título, Ouro Ver-
de de Linha Caravággio e Sola-
no de Linha Aparecida empata-
ram em 0 a 0. Com o resultado, 
o Ouro Verde, que havia vencido 
a partida de ida por 1 a 0, come-
morou o título. Os dois times es-
tão classificados para a 1ª Divi-
são do próximo ano. O artilheiro 
da competição foi Junior Seibet 
(Juninho), do Universal, com 15 
gols marcados. O Cruzeiro do Sul 
de Linha Liso Baixo teve a defe-

sa menos vazada com apenas 12 
gols sofridos. Já o troféu discipli-
na foi para o Beira-Rio de Guata-
pará Baixo, que recebeu 14 car-
tões durante toda a competição.   

Na noite do último dia 9 fo-
ram disputados os jogos finais da 
categoria aspirante. O troféu de 
3º lugar foi para o Ouro Verde de 
Caravággio, que derrotou o Beira
-Rio por 3 a 1. E o Flor da Serra de 
Linha Cordilheira conquistou o 
título com a vitória de 2 a 1 sobre 
o Treze de Maio de Linha Ferreira. 
Na partida de ida, o Flor da Serra 
já havia vencido a partida de ida 
por 4 a 1. A artilharia do campe-
onato ficou com Sidinei Klaus, do 
Ouro Verde, que balançou as re-
des 11 vezes. A defesa menos va-
zada foi a do Fluminense de Liso 
Alto com apenas 10 gols sofridos. 
O Cruzeiro do Sul recebeu o tro-
féu disciplina, pois acabou com 
apenas 12 cartões recebidos.   

GUARACIABA      

GUARACIABA      

SÃO MIGUEL DO OESTE        

BARRA BONITA  

Ouro Verde de Caravággio 
fica com o título da 2ª Divisão   

Muitos gols na primeira 
rodada da Taça da Amizade  

Palmeiras bate a 
Portuguesa e é campeão 

Encerrado o Campeonato 
Municipal de Futsal  

O Palmeiras de Linha Limei-

ra sagrou-se campeão do Muni-

cipal da 2ª Divisão de São Miguel 

do Oeste. Jogando no Estádio Pa-

dre Aurélio Canzi na tarde do do-

mingo (11), o verdão de Linha 

Limeira bateu a Portuguesa do 

Bairro Salete por 3 a 1. O Palmei-

ras já havia derrotado o adversá-

rio na partida de ida por 3 a 0.

Além do troféu de campeão, 

o Palmeiras teve a defesa menos 

vazada, prêmio recebido pelo 

goleiro Thiago Von Dentz. O ar-

tilheiro foi Ernandes Roveda, do 

América “A” de Linha Sete de Se-

tembro, com 11 gols. Já a equi-

pe mais disciplinada foi o Amé-

rica “B”, que recebeu apenas 21 

cartões amarelos e nenhum ver-

melho. O Campeonato Munici-

pal de Futebol 2016 foi organi-

zado pela Fundação Municipal 

do Desporto (Fumdesmo), com 

o apoio da prefeitura de São Mi-

guel do Oeste.            

O Ginásio Municipal de Es-
portes Itelvino Favretto rece-
beu, na noite do sábado (10), 
os jogos finais do Campeona-
to Municipal de Futsal de Barra 
Bonita. No feminino, a equipe 
campeã foi a de Linha São Ju-
das, que derrotou a equipe Pa-
tchucas pelo placar de 1 a 0. O 
terceiro lugar foi para a equipe 

Gatas da Noite, que venceu as 
Amigas do Futsal por 2 a 1.  

Já no masculino, o troféu de 
campeão ficou com o time do 
Esporte Clube Tateto. Na final, 
fez 3 a 1 sobre o Canarinho. O 
Internacional de Alto Caçador 
aplicou 9 a 2 sobre o time de Ca-
çador Baixo e ficou com o troféu 
de 3º lugar.  

Com participação de 11 
equipes, teve início no sábado 
(10) a 26ª edição da Taça da Ami-
zade de Futebol de Guaraciaba, 
competição organizada pelo Es-
porte Clube Harmonia. E a mé-
dia de gols da primeira rodada 
foi excelente. Em apenas duas 
partidas as redes balançaram 11 
vezes. No primeiro jogo da tarde, 
pela Chave A, o Floresta de Linha 
Olímpio goleou o Juventude de 
Sede Flores por 5 a 0. E fechan-
do a rodada, pela Chave B, Itapa-
jé de Linha Índio e São Tiago de 
Daltro Filho empataram em 3 a 3. 

Na noite de ontem (16) a 
competição movimentou da se-
gunda rodada. A terceira rodada 
está marcada para amanhã (18), 
com mais dois jogos da Cha-
ve A. Às 16h se enfrentam Beira

-Rio e Tupy; e às 18h, Floresta e 
Operário. A 26ª Taça da Amiza-
de de Guaraciaba tem em dispu-
ta o troféu Juventino Montagna e 
todos os jogos serão no Estádio 
Municipal Olímpio Dal Magro.   

 



FISCALIZAÇÃO ELETRÔNICA 

Instaladas, lombadas 
entram em funcionamento

Semáforos na Willy Barth e Waldemar Rangrab, trechos 
federais, só serão instalados com aval do Dnit PÁG. 36

BALANÇO DE ATIVIDADES Para o próximo 
ano a atenção, conforme o diretor, deve ser 
voltada para oncologia e integração com as 
redes assistenciais em São Miguel do Oeste

Diretor do Hospital 
Regional avalia 
primeiro ano de gestão

PÁGINA 06


